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Com esta nova edição de “Os
Cabeças do Congresso Nacional”, a
sexta da série, que inclui os
parlamentares eleitos em outubro de
1998 para a 51ª Legislatura, o DIAP
cumpre uma de suas principais
atribuições: a de identificar e fornecer ao
movimento social organizado
informações seguras sobre os 100
parlamentares mais influentes do Poder
Legislativo.

Este levantamento, atualizado
anualmente, é parte do tripé que
constitui a espinha dorsal do trabalho
do DIAP, qual seja:  i) identificar, desde
a eleição, quem são os parlamentares
eleitos, de onde vêm, quais são seus
redutos eleitorais, quem os financia,
para elaboração de um perfil político; ii)
saber o que pensam sobre os temas
que serão objeto de debate e
deliberação durante a legislatura e,
finalmente, iii) mapear os operadores-
chave do processo legislativo,
identificando os 100 parlamentares
mais influentes do Congresso.

A metodologia utilizada, os critérios
adotados, a ausência de vícios ou
preferência na indicação dos nomes,

Celso Napolitano
Presidente

ApresentaçãoA
aliados à experiência e seriedade de
nossa equipe técnica, são a garantia de
tratar-se de um trabalho diligente e
criterioso e, portanto, digno de
credibilidade.

Em abono ao que se afirma no
parágrafo anterior, basta dizer que esta
série, cuja supervisão fica a cargo do
nosso diretor técnico, o advogado
Ulisses Riedel de Resende, já está na
sexta edição e é, com o indispensável
apoio da equipe técnica do órgão,
coordenada e escrita pelo jornalista e
diretor de documentação do DIAP,
Antônio Augusto de Queiroz, um dos
mais aplicados estudiosos e
observadores do processo legislativo e
da atividade parlamentar do Congresso
brasileiro.

Assim, na certeza de mais uma
vez estarmos contribuindo para a
democratização da informação e da
ação sobre aqueles que efetivamente
conduzem o processo legislativo,
reiteramos nosso compromisso em
defesa de uma sociedade informada
e consciente, condições
indispensáveis a um país justo e
democrático.
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A decisão do DIAP, tomada há seis anos,
de editar a série “Os Cabeças do Congresso
Nacional” – reunindo os 100 parlamentares mais
influentes do Poder Legislativo – partiu da
premissa de que a disputa política é assimétrica,
isto é, alguns atores são mais poderosos que
outros, daí a necessidade de identificá-los.
Poderoso aqui é entendido como alguém  hábil,
experiente, especializado, ou que detém
recursos – materiais, econômicos,
organizacionais, humanos, técnicos, partidários,
ideológicos ou regionais  - e capacidade de
convertê-los  em poder e, portanto, em
liderança. No Parlamento, como na sociedade,
há os que lideram – geralmente em menor
número –  e os liderados, em maior número.
Mapear – a partir de critérios objetivos – os
parlamentares com maiores habilidades  para
elaborar, interpretar, debater ou dominar regras
e normas do processo  decisório, bem como
para manipular recursos de poder, de tal modo
que suas preferências ou do grupo que lideram
prevaleçam no conflito político, foi o desafio a
que se propôs a equipe do DIAP.

O objetivo da série “Os Cabeças do
Congresso Nacional” – produto de um
acompanhamento permanente e sistemático do
DIAP desde 1986 – é  fornecer ao movimento
social organizado uma radiografia dos principais
interlocutores - partidários, profissionais,
ideológicos ou de grupos políticos  - no
Congresso Nacional, publicando um rápido
perfil com resumo das principais habilidades dos
parlamentares que realmente exercem
influência no processo decisório do Poder
Legislativo.

Desde o lançamento da série, em 1993,
sempre que há renovação na legislatura – como
este ano –  ou quando os membros e dirigentes
das comissões, as lideranças partidárias e as
Mesas Diretoras da Câmara e do Senado são
escolhidos, o DIAP atualiza esta publicação. Por
meio dela, o DIAP identifica e classifica os
operadores-chave do processo legislativo em
cinco categorias: (i) debatedores; (ii)
articuladores/organizadores; (iii) formuladores;
(iv) negociadores; e (v) formadores de opinião. A

classificação adotada tem por finalidade
evidenciar as habilidades dos parlamentares que
influenciam, decidem e sustentam as decisões
do Poder Legislativo. As classificações adotadas
– é bom que se registre – não são excludentes.
Assim, um parlamentar pode perfeitamente
possuir atributos para estar em todas as
categorias, de articulador a formador de opinião.

A metodologia utilizada na identificação e
classificação dos parlamentares, conforme se
verá em detalhes a seguir, considera critérios
qualitativos e quantitativos que envolvem
aspectos posicionais (institucionais),
reputacionais e decisionais, além da abordagem
da não-decisão. O método de investigação
empregado neste levantamento – minucioso e
impessoal – afasta a subjetividade, eliminando
qualquer vício, discriminação ou preferência de
natureza partidária, doutrinária, ideológica ou
econômica em relação aos parlamentares
pesquisados.

O estudo da elite parlamentar  –  com uma
metodologia que combina variados aspectos da
tomada de decisão no processo político – não é
uma exclusividade do DIAP. Outros
pesquisadores, analistas e cientistas políticos –
que acompanham as atividades do Legislativo
Federal – como Murillo de Aragão, Walder de
Goes e David Fleischer, também vêm
promovendo pesquisas e investigações sobre
liderança política nos últimos anos. Aragão, por
exemplo, desenvolveu uma tipologia própria,
para o mapeamento da elite parlamentar. Ele
criou duas categorias básicas de “status” para
inserção de parlamentares na elite: a liderança
formal e a informal. Na primeira – de líderes
formais – foi adotado o critério institucional ou
posicional, que inclui os parlamentares influentes
que ocupam postos na estrutura do Congresso:
presidentes das Casas, membros da Mesa
Diretora, líderes, vice-líderes, presidentes de
partidos e de comissões, além de relatores de
matérias relevantes. Na segunda – de líderes
informais – foi utilizado o critério reputacional, no
qual os parlamentares são classificados de
acordo com a percepção que deles têm os seus
pares, no que se refere a sua capacidade de
liderança e influência, líderes políticos,
especialistas,

ntroduçãoII
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formadores de opinião, operadores, líderes
setoriais e debatedores.

Logo no início da série, ficaram evidentes
as diferentes formas de atuação dos blocos
hegemônicos e minoritários, representados
respectivamente pela base de sustentação do
governo e pelos parlamentares de oposição.
Para estes, numericamente inferiores, os
desafios são maiores porque, além da tarefa de
mobilizar e conscientizar para sua ideologia e
agenda, necessitam ser mais criativos para
influenciar numa conjuntura adversa. Eles têm
duplo desafio, que exige muitos valores
individuais, criatividade e ações
descentralizadas para enfrentar a pressão das
forças hegemônicas. Assim, além de trabalhar a
agenda negativa, que consiste na oposição às
propostas oficiais, precisam preparar a agenda
positiva, que consiste na formação e
apresentação de alternativas à ordem
estabelecida ou proposta pelos setores
majoritários nessa correlação de forças. Já
aqueles que representam o establishment , cuja
coalizão reúne vários partidos – PSDB, PFL,
PMDB, PPB, PTB, entre outros –,
correspondente a 2/3 do Congresso, defendem
uma agenda única – a oficial -  num trabalho
centralizado e de rotina, para o qual não é
exigido o mesmo grau de criatividade.

Isto explica, em parte, o fato de os
parlamentares de oposição estarem
proporcionalmente mais bem representados
na elite parlamentar, fenômeno  que se repete
neste primeiro ano da 51ª Legislatura, apesar
dos poucos resultados obtidos. Agregue-se,
por outro lado, o fato de os grandes caciques
estarem na base do governo, o que limita ou
dificulta o surgimento de novos talentos,
abafados pela atenção que os agentes
econômicos ou sociais, a mídia e as
autoridades do Executivo e do Judiciário dão
àqueles líderes. Além disto, a base governista
é fragmentada e, portanto, vulnerável a
disputas entre os partidos, o que tem forçado
o governo, em determinadas circunstâncias, a
priorizar o critério da fidelidade em detrimento

do da qualidade na indicação de pessoas para
postos-chave no Congresso, deixando em
segundo plano nomes que poderiam ganhar
projeção por suas qualidades e habilidades.
São exemplos disto alguns presidentes de
comissões e até líderes partidários. Esses
parlamentares, geralmente vinculados a algum
cacique regional, não ocupariam tais postos
por mérito próprio.

Levantamentos com estas características,
sujeitos às vicissitudes conjunturais, estão
sempre passíveis de modificações pela dinâmica
própria da política. Entretanto, dados os
cuidados adotados pelo DIAP, apesar do pouco
tempo de observação – apenas cinco meses
desde a posse do novo Congresso – pode-se
afirmar que se trata de uma radiografia  do mapa
do poder em nível do Congresso neste primeiro
ano da 51ª Legislatura. Assim, salvo fatos novos
relevantes, estes serão os parlamentares que já
estão e continuarão comandando os trabalhos
desta sessão legislativa.

A pesquisa inclui apenas os
parlamentares que estão no efetivo exercício
do mandato. Os ministros Francisco Dornelles
(PPB/RJ), Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP),
Pimenta da Veiga (PSDB/MG), José Serra
(PSDB/SP) e Fernando Bezerra (PMDB/RN),
bem como os secretários Benito Gama (PFL/
BA), Alexandre Cardoso (PSB/RJ) e José
Aníbal (PSDB/SP), todos influentes, só não
constam desta lista por estarem licenciados de
seus mandatos no Congresso. A síntese com
as habilidades de cada parlamentar pode ser
encontrada por Estado a partir da página  22
desta publicação.

Assinale-se, finalmente, que o DIAP, ao
elaborar este trabalho, não teve outra
preocupação senão a de identificar o grau de
influência e poder dos parlamentares nos
debates e decisões do Congresso,
especialmente nas reformas constitucionais e na
conseqüente regulamentação dos textos
modificados em nossa Constituição. A prova
disto é que a maioria absoluta dos
parlamentares considerados influentes,
diferentemente do DIAP, defende reformas em
bases neoliberais.
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MM etodologia

Definição - Os “Cabeças do Congresso
Nacional” são, na definição do DIAP, aqueles
parlamentares que conseguem se diferenciar
dos demais pelo exercício de todas ou algu-
mas das qualidades e habilidades aqui descri-
tas. Entre os atributos que caracterizam um
protagonista do processo legislativo1 , destaca-
mos a capacidade de conduzir debates, nego-
ciações, votações, articulações e formulações,
seja pelo saber, senso de oportunidade, efici-
ência na leitura da realidade, que é dinâmica,
e, principalmente, facilidade para conceber
idéias, constituir posições, elaborar propostas
e projetá-las para o centro do debate, lideran-
do sua repercussão e tomada de decisão. En-
fim, é o parlamentar que, isoladamente ou em
conjunto com outras forças, é capaz de criar
seu papel e o contexto para desempenhá-lo.

São “Cabeças”, portanto, aqueles opera-
dores-chave do Poder Legislativo cujas prefe-
rências, iniciativas, decisões ou vetos – imple-
mentados por meio dos métodos da persua-
são, da negociação, da indução ou da não-
decisão –  prevalecem no processo decisório
na Câmara ou no Senado Federal.

Critério de classificação - Para a
classificação e definição dos nomes que lide-
ram o processo legislativo, o DIAP adotou cri-
térios qualitativos e quantitativos que incluem
aspectos posicionais (institucionais), reputaci-
onais e decisionais. Entendemos como critério
institucional, o vínculo formal ou o posto hie-
rárquico ocupado na estrutura de uma organi-
zação;  o reputacional, a percepção e juízo
que outras pessoas têm ou fazem sobre deter-
minado ator político, e o decisional, a capaci-
dade de liderar e influenciar escolhas. Além
destes métodos,  aceitos geralmente pelos ci-

entistas políticos, o DIAP vem buscando tam-
bém a aplicação da abordagem da não-deci-
são, caracterizada por ações de bastidores
destinadas a ocultar ou criar barreiras ou obs-
táculos à exposição do conflito, evitando que
matérias com potencial explosivo ou ameaça-
dor sejam incluídas na agenda política. A não
regulamentação do Sistema Financeiro é um
exemplo típico, como bem o demonstrou o
cientista político  Pedro Robson Neiva, em
sua dissertação de mestrado na UnB. Este,
embora menos visível que os outros méto-
dos, envolve a manipulação de regras, pro-
cedimentos, instituições, mitos, valores etc.
Exerce influência, por exemplo, alguém que
consegue evitar que o processo de coleta de
assinaturas para a instalação de uma CPI
seja concluído ou mesmo iniciado ou, ainda,
aquele cuja simples não-manifestação sobre
um determinado assunto pode ser decisiva
para que este nem sequer seja aventado.

Com base nos critérios acima, a equipe
do DIAP fez entrevistas com deputados e se-
nadores, assessores das duas Casas do
Congresso, jornalistas, cientistas e analistas
políticos, e promoveu, em relação a cada
parlamentar, exame cuidadoso das ativida-
des profissionais, dos vínculos com empre-
sas ou organizações econômicas ou de clas-
se, da formação e vida acadêmica, além de
levantamentos minuciosos de pronunciamen-
tos, apresentação de proposições, resulta-
dos de votações, intervenções nos debates
do Legislativo, freqüência com que é citado
na imprensa, temas preferenciais, cargos pú-
blicos exercidos dentro e fora do Congresso,
relatorias de matérias relevantes, forças ou

1 Processo legislativo, para efeito deste trabalho, é entendido como algo além dos procedimentos formais de
elaboração, apresentação e deliberação de leis no âmbito do Poder Legislativo. Ele, neste particular, precede e
extrapola essas fases da tomada de decisão no rito de tramitação do Congresso para alcançar a influência da
sociedade, das organizações e dos demais Poderes interessados na formulação e conclusão das negociações que
antecedem a institucionalização das leis.
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grupos políticos de que faça parte, além
do exame minucioso dos perfis político e ideo-
lógico.

Características dos �Cabeças� -
Constatou-se, ao longo deste trabalho, que
as posições ocupadas, cargos formais ou in-
formais, como presidência de comissões, li-
deranças, vice-lideranças, relatorias, mis-
sões partidárias, direção da Câmara ou do
Senado e a reputação entre os colegas são
fundamentais para o ingresso nesse clube
restrito, embora não sejam exclusivos. O sa-
ber, o equilíbrio, a prudência, a credibilidade
e a respeitabilidade, ao lado da experiência,
são atributos que credenciam um parlamen-
tar perante seus pares e abrem caminho
para influenciar no processo decisório, inclu-
sive na definição da agenda. A imprensa,
igualmente, possui papel decisivo na proje-
ção desses parlamentares.

Assim, de acordo com os critérios adota-
dos, não basta o parlamentar ser líder partidá-
rio, presidente de comissão, relator de matéria
importante, presidir partido político, estar sem-
pre na imprensa ou ter arroubos de valentia,
para ser classificado como “Cabeça”. É preci-
so, além do cargo formal,  que o parlamentar
exerça alguma habilidade, que comprovada-
mente influencie o processo decisório, seja na

bancada partidária, na comissão, no plenário,
nas decisões de bastidores ou até mesmo em
fóruns informais, como as frentes ou bancadas
de interesse. Há uma alternância normal entre
os parlamentares que aparecem apenas con-
junturalmente. Estes, com a mesma velocidade
com que surgem, também desaparecem da
cena política.

Os “Cabeças” ou protagonistas do Con-
gresso, portanto, são os parlamentares que
exercem real influência no processo decisó-
rio e sobre os atores nele envolvidos. Influ-
ência aqui é definida como uma relação en-
tre parlamentares na qual as preferências,
desejos ou intenções de um ou mais parla-
mentares afetam a conduta ou a disposição
de agir de outros. Há dois tipos de influên-
cia: a manifesta ou explícita, mais comum, e
a implícita ou de expectativa. Trata-se, neste
último caso,  de reação antecipada, na qual,
um ator “y” ajusta sua conduta ao que acre-
dita ser o desejo do ator “x”, sem que este
(ator x) tenha emitido qualquer mensagem
explícita sobre suas preferências ou inten-
ções, direta ou indiretamente.

Os conceitos, a metodologia adotada, os
critérios de classificação dos parlamentares, a
tendência política bem como a análise e os
perfis individuais são de inteira responsabilida-
de da equipe técnica do DIAP.
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CC lassificação

Para facilitar a leitura, o DIAP identificou
e classificou os parlamentares em cinco
categorias, de acordo com as habilidades de
cada um, dando destaque à característica
principal de cada operador-chave do
processo legislativo. As categorias são:
a) debatedores, b) articuladores/
organizadores, c) formuladores,
d) negociadores, e e) formadores de opinião.
As classificações não são excludentes.
Assim, um parlamentar pode, além de sua
habilidade principal, possuir outras
secundárias, identificadas nas tabelas às
páginas 15 e 16.

a) Formadores de Opinião
São parlamentares que, por sua

respeitabilidade, credibilidade e prudência, são
chamados a arbitrar conflitos ou conduzir
negociações políticas de grande relevância.
Normalmente, são deputados ou senadores
experientes, com trânsito fácil entre as diversas
correntes e segmentos representados no
Congresso, e visão abrangente dos problemas
do País, cuja opinião sobre o assunto influencia
fortemente a decisão dos demais
parlamentares.

Discretos na forma de agir, evitando se
expor em questões menores do dia-a-dia do
Legislativo, preferem as decisões de
bastidores, onde exercem real poder.
Constituem a elite do Poder Legislativo,
embora não precisem, necessária e
institucionalmente, estar em postos-chave,
como liderança formal ou presidência de uma
das Casas do Congresso. São os que se
pode chamar de líderes de alta patente,
respeitados e legitimados pelo grupo ou
corrente política que lideram.

b) Articuladores/Organizadores
São parlamentares com excelente

trânsito nas diversas correntes políticas e cuja

facilidade de interpretar o pensamento da
maioria os credencia a ordenar e criar as
condições para o consenso. Muitos deles
exercem um poder invisível entre seus
colegas de bancadas, sem aparecer na
imprensa ou nos debates de plenários e
comissões. Como interlocutores dos líderes
de opinião, encarregam-se de difundir e
sustentar as decisões ou intenções dos
formadores de opinião, formando uma
massa de apoio à iniciativa dos dirigentes
dos grupos políticos a que pertencem.
Normalmente, têm livre acesso aos
bastidores, ao poder institucional, e alto
grau de fidelidade às diretrizes partidárias
ou ideológicas do grupo político que
integram. Não são necessariamente
eruditos, intelectuais, mas possuem instinto
político e o dom da síntese.

c) Negociadores
Em geral líderes partidários, os

negociadores são aqueles parlamentares que,
investidos de autoridade para firmar e honrar
compromissos, sentam-se à mesa de
negociação respaldados para tomar decisões.
Os negociadores, normalmente parlamentares
experientes e respeitados por seus pares,
sabedores de seus limites de concessões,
procuram previamente conhecer as aspirações
e bases de barganha dos interlocutores para
estabelecer sua tática de convencimento.

São atributos indispensáveis ao bom
negociador, além da credibilidade, a
urbanidade no trato, o controle emocional, a
habilidade no uso das palavras, discrição e,
sobretudo, capacidade de transigir. É bom
negociador aquele parlamentar que, sem
abrir mão de suas convicções políticas,
respeita a vontade da maioria mantendo
coeso seu grupo político.
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d) Debatedores
São parlamentares ativos, atentos aos

acontecimentos e principalmente com grande
senso de oportunidade e capacidade de
repercutir, seja no plenário ou na imprensa,
os fatos políticos gerados dentro ou fora do
Congresso. São, por essência,
parlamentares extrovertidos, que procuram
ocupar espaços e explorar os assuntos que
possam ser notícia.

Conhecedores das regras regimentais,
que regem as sessões e o funcionamento das
Casas do Congresso, exercem real influência
nos debates e na definição da agenda
prioritária. Com suas questões de ordem, de
encaminhamento, discussão de matérias em
votação, obstrução do processo deliberativo,
dominam a cena e contribuem decisivamente
na dinâmica do Congresso. São os
parlamentares mais procurados pela imprensa.

e) Formuladores
São os parlamentares que se dedicam à

elaboração de texto com propostas para
deliberação. Normalmente são juristas,
economistas ou pessoas que se
especializaram em determinada área, a ponto
de formular sobre os temas que dominam.
São, certamente, os parlamentares mais
produtivos, embora tenham menos
visibilidade que os debatedores.

O saber, a qualidade intelectual e a
especialização, embora não sejam
exclusivos, são atributos indispensáveis aos
formuladores.

O debate, a dinâmica e a agenda do
Congresso são fornecidos basicamente pelos
formuladores, que dão forma às idéias e
interesses que circulam no Congresso. A
produção legislativa, salvo raras exceções, é
fruto do trabalho desses parlamentares.
Enfim, são eles que concebem e escrevem o
que o Poder Legislativo debate e delibera.
Não ocupam, necessariamente, posto de líder
político ou partidário.
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Tendência
Política

ProfissãoNome/Partido Debatedor
Articulador/
Organizador

Formador
de opinião

FormuladorCargo Negociador

OOs 100 ��Cabeças�� do
Congresso Nacional

C- PRINCIPAL CARACTERÍSTICA DE ACORDO COM A CLASSIFICAÇÃO DO DIAP
 - CARACTERÍSTICA SECUNDÁRIA DE ACORDO COM A CLASSIFICAÇÃO DO DIAP

ACRE
Senadora Marina Silva – PT Professora Esquerda CCCCC

ALAGOAS
Senador Renan Calheiros – PMDB Advogado Centro-esquerda CCCCC
Senador Teotônio Vilela Filho - PSDB Empresário Centro CCCCC

AMAPÁ
Senador José Sarney – PMDB Empresário Centro-direita CCCCC

AMAZONAS
Deputado Artur Virgílio Neto – PSDB Diplomata Centro CCCCC
Senador Bernardo Cabral – PFL Advogado Centro CCCCC
Deputado Pauderney Avelino – PFL Empresário Centro-direita CCCCC

BAHIA
Senador Antônio Carlos Magalhães – PFL Empresário Direita CCCCC
Deputado Geddel Vieira Lima – PMDB Pecuarista Centro CCCCC
Deputado Jaques Wagner – PT Téc. em Manutenção Esquerda CCCCC
Deputado José Carlos Aleluia – PFL Engenheiro Elétrico Centro-direita CCCCC
Deputado Waldir Pires – PT Advogado Centro-esquerda CCCCC
Deputado Walter Pinheiro – PT Téc. Telecomunic. Esquerda CCCCC

CEARÁ
Senador Lúcio Alcântara – PSDB Médico Centro CCCCC
Deputado Inácio Arruda – PC do B Servidor Público Esquerda CCCCC
Senador Sérgio Machado – PSDB Empresário Centro CCCCC
Deputado Ubiratan Aguiar – PSDB Professor Centro CCCCC

DISTRITO FEDERAL
Deputado Agnelo Queiroz – PC do B Médico Esquerda CCCCC
Senador José Roberto Arruda – PSDB Eng. Eletricista Centro CCCCC

ESPÍRITO SANTO
Senador Paulo Hartung – PSDB Economista Centro CCCCC
Deputada Rita Camata – PMDB Jornalista Centro CCCCC

GOIÁS
Senador Iris Resende – PMDB Agropecuarista Centro CCCCC
Deputado Ronaldo Caiado – PFL Empresário rural Direita CCCCC

MATO GROSSO
Deputado Pedro Henry – PSDB Médico Centro CCCCC

MINAS GERAIS
Deputado Aécio Neves – PSDB Economista Centro CCCCC
Deputado Eliseu Resende – PFL Engenheiro Civil Centro-direita CCCCC
Deputado Ibrahim Abi-Ackel – PPB Advogado Centro CCCCC
Deputado João Fassarela – PT Professor Esquerda CCCCC
Deputado Nilmário Miranda – PT Jornalista Esquerda CCCCC
Deputado Odelmo Leão – PPB Produtor rural Centro-direita CCCCC
Deputada Roberto Brant – PFL Advogado Centro CCCCC
Deputado Sérgio Miranda - PC do B Professor Esquerda CCCCC
Deputado Zaire Resende – PMDB Empresário rural Esquerda CCCCC

PARÁ
Senador Ademir Andrade – PSB Engenheiro Civil Esquerda CCCCC
Deputado Gerson Peres – PPB Advogado Centro-direita CCCCC
Senador Jader Barbalho – PMDB Empresário Centro-direita CCCCC
Deputado Paulo Rocha – PT Téc. Artes Gráficas Esquerda CCCCC

PARAÍBA
Senador Ney Suassuna – PMDB Empresário Centro CCCCC

PARANÁ
Deputado Abelardo Lupion – PFL Agropecuarista Direita CCCCC
Deputado Luiz Carlos Hauly – PSDB Economista Centro CCCCC
Senador Roberto Requião – PMDB Advogado Centro-esquerda CCCCC

PERNAMBUCO
Deputado Eduardo Campos – PSB Economista Centro-esquerda CCCCC
Deputado Inocêncio Oliveira – PFL Empresário Centro-direita CCCCC
Deputado José Múcio Monteiro – PFL Usineiro Centro CCCCC
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Tendência
Política

ProfissãoNome/Partido Debatedor
Articulador/
Organizador

Formador
de opinião

FormuladorCargo Negociador

C- PRINCIPAL CARACTERÍSTICA DE ACORDO COM A CLASSIFICAÇÃO DO DIAP
 - CARACTERÍSTICA SECUNDÁRIA DE ACORDO COM A CLASSIFICAÇÃO DO DIAP

Senador Roberto Freire – PPS Advogado Centro-esquerda C
Deputado Sérgio Guerra – PSDB Pecuarista Centro C

PIAUÍ
Deputado Heráclito Fortes – PFL Servidor Público Centro C
Senador Hugo Napoleão – PFL Advogado Centro-direita C

RIO DE JANEIRO
Deputado Bispo Rodrigues – PL Pastor Centro C
Deputado Fernando Gabeira – PV Jornalista Centro-esquerda C
Deputada Jandira Feghali - PC do B Médica Esquerda C
Deputado Márcio Fortes – PSDB Empresário Centro C
Deputado Milton Temer – PT Jornalista Esquerda C
Deputado Miro Teixeira – PDT Jornalista Centro-esquerda C
Deputado Roberto Jefferson – PTB Advogado Centro-direita C
Senador Roberto Saturnino – PSB Engenheiro Esquerda C
Deputado Ronaldo Cezar Coelho – PSDB Empresário Centro C
Deputado Vivaldo Barbosa – PDT Advogado Esquerda C

RIO GRANDE DO NORTE
Senador Geraldo Mello – PSDB Industrial Centro C
Deputado Henrique Eduardo Alves - PMDB Empresário Centro C
Deputado Ney Lopes – PFL Advogado Centro C

RIO GRANDE DO SUL
Deputado Alceu Collares – PDT Advogado Centro-esquerda C
Senadora Emília Fernandes – PDT Professora Centro-esquerda C
Deputado Germano Rigotto – PMDB Odontólogo Centro C
Deputado Nelson Marchezan – PSDB Bancário Centro C
Deputado Paulo Paim – PT Metalúrgico Centro-esquerda C
Senador Pedro Simon – PMDB Advogado Centro C
Deputada Yeda Crusius – PSDB Economista Centro C

RORAIMA
Deputado Elton Rohnelt – PFL Empresário Centro-direita C
Senador Romero Jucá – PSDB Economista Centro C

SANTA  CATARINA
Deputado Antonio Carlos Konder Reis – PFL Advogado Centro C
Deputado Hugo Biehl – PPB Técnico Agrícola Centro-direita C
Senador Jorge Bornhausen – PFL Advogado Direita C

SÃO PAULO
Deputado Alberto Goldman – PSDB Engenheiro civil Centro C
Deputado Aldo Rebelo - PC do B Jornalista Esquerda C
Deputado Aloizio Mercadante – PT Economista Esquerda C
Deputado Antônio Kandir – PSDB Engenheiro Centro C
Deputado Antônio Palocci – PT Médico Centro-esquerda C
Deputado Arlindo Chinaglia – PT Médico Esquerda C
Deputado Arnaldo Faria de Sá – PPB Radialista Centro C
Deputado Arnaldo Madeira – PSDB Administrador Centro C
Deputado Delfim Netto – PPB Economista Direita C
Deputado Eduardo Jorge – PT Médico Centro-esquerda C
Senador Eduardo Suplicy – PT Economista Esquerda C
Deputado Emerson Kapaz – PSDB Empresário Centro C
Deputado Jair Meneguelli – PT Metalúrgico Esquerda C
Deputado João Hermann Neto – PPS Eng. Agrônomo Centro-esquerda C
Deputado José Dirceu – PT Advogado Esquerda C
Deputado José Genoíno – PT Professor Centro-esquerda C
Deputado José Roberto Batochio – PDT Advogado Centro-esquerda C
Deputado Luiz Antônio Fleury – PTB Advogado Centro C
Deputada Luiza Erundina – PSB Assistente Social Esquerda C
Deputado Marcelo Barbieri – PMDB Comerciante Centro-esquerda C
Deputado Marcos Cintra – PL Economista Centro-direita C
Deputado Medeiros – PFL Metalúrgico Centro C
Deputado Michel Temer – PMDB Advogado Centro C
Deputado Moreira Ferreira – PFL Industrial Centro C
Deputado Nelson Marquezelli – PTB Pecuarista Centro-direita C

SERGIPE
Senador José Eduardo Dutra - PT Geólogo Esquerda C
Deputado Marcelo Déda – PT Advogado Esquerda C
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AA nálise Global

 O DIAP, após exaustivo levantamento, ma-
peou os 100 parlamentares que, em sua opinião,
constituem a elite do Congresso. Os parlamenta-
res mais influentes do Legislativo foram identifi-
cados a partir de critérios quantitativos e qualita-
tivos, apurados segundo a metodologia conven-
cional da ciência política, que leva em considera-
ção aspectos institucionais, reputacionais e de
tomada de decisão. Pelo levantamento conclui-se
que os parlamentares que comandam o processo
decisório no Congresso Nacional têm formação
superior, são profissionais liberais, defendem a
economia de mercado, são predominantemente de
centro, têm  mais de um mandato, são oriundos
das regiões ricas ou dos Estados ricos das regiões
pobres, pertencem aos maiores partidos, gostam
de se autoclassificar como social-democratas, e
destacam-se como articuladores.  Estas conclu-
sões estão detalhadas nas tabelas e análises a
seguir.

POR CASA DO CONGRESSO

Entre os 100 parlamentares que coman-
dam o processo decisório no Congresso, 75 são
deputados e 25 são senadores. Proporcional-
mente, o Senado encontra-se hiper-representa-
do. Enquanto a representação do Senado na
composição do Congresso é de 13,64%, na elite
ele participa com 25%. Já a Câmara, com
86,36% da composição do Poder Legislativo,
participa da elite com 75% . A explicação para a
expressiva participação dos senadores entre os
que influenciam decisões no Congresso está re-
lacionada com a experiência. Entre os senado-
res, são poucos os que não foram governador,
ministro, prefeito, deputado ou que já exerceram
algum cargo na vida pública. A própria exigência
de idade mínima de 35 anos para disputar uma

vaga ao Senado concorre para a tese da experi-
ência. Além disto, muitos são empresários ou
possuem vínculos corporativos – econômicos ou
sociais – ou são líderes regionais ou partidários.

POR PARTIDO

Os dois partidos com maior número de par-
lamentares na elite são respectivamente o parti-
do do presidente da República, o PSDB, seguido
pelo maior partido da oposição, o PT. Não se tra-
ta de mera coincidência. São efetivamente estes
que assumem, lideram e defendem as posições
do governo e da oposição. Os partidos da base
de sustentação do governo – PMDB, PFL,
PSDB, PPB e PTB – reúnem  62% da elite do
Congresso. Destes, o PSDB, por ser um partido
de quadros, lidera com 21 nomes, seguido do
principal partido da oposição, o PT, com 19, e
do maior partido da base governista, o PFL, com
18. O PMDB, com a perda de nomes de expres-
são, está representado na elite por apenas 14
parlamentares. O PPB, que passa por um pro-
cesso de esvaziamento, possui apenas seis de-
putados entre os “Cabeças” do Congresso,
acompanhado de perto pelo PC do B e PDT,
com cinco cada. Por último, vêm o PSB, com
quatro, o PTB com três, o PL e PPS, ambos com
dois cada, e o PV, com um. Nota-se, por este
levantamento, que os partidos cujos caciques
ficaram fora do governo estadual ou do Parla-
mento, estão sub-representados na elite parla-
mentar. São exemplos disto o PPB, presidido por
Paulo Maluf, e o PDT, presidido por Leonel Bri-
zola. O PMDB é um fenômeno à parte. Apesar
de possuir uma grande bancada, perdeu impor-
tantes quadros para outros partidos, especial-
mente para o PSDB, como Alberto Goldman e
Aloysio Nunes Ferreira.

Partidos PSDB PT PFL PMDB PPB PCdoB PDT PTB PSB PL PPS PV Total

Deputados 14 16 14 7 6 5 4 3 2 2 1 1 75

Senadores 7 3 4 7 - - 1 - 2 - 1 - 25

Total 21 19 18 14 6 5 5 3 4 2 2 1 100
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POR CLASSIFICAÇÃO

Os critérios para classificar e definir o grau
de influência dos parlamentares nas decisões do
Congresso não são excludentes, como afirma-
mos na apresentação deste trabalho. Assim, um
parlamentar pode possuir mais de uma habilida-
de, embora o DIAP tenha destacado a principal.
Deste modo, a tabela abaixo agrupa apenas a
característica mais visível dos parlamentares. Os
maiores grupos, segundo esta classificação, são
os articuladores e debatedores, com respectiva-
mente 35 e 26 parlamentares, seguidos dos for-

muladores, com 22. Na condição de formador de
opinião, que reúne a nata da elite do Congresso,
estão apenas sete nomes. Já na condição de ne-
gociador, prerrogativa quase que exclusiva do líder
partidário, encontramos 10 parlamentares. Para
identificar outros parlamentares que, além de sua
principal característica, possuem os atributos indis-
pensáveis a um bom negociador, e por isto rece-
bem delegação dos líderes formais para represen-
tá-los nas mesas de negociação, é necessário ve-
rificar a primeira tabela desta publicação, onde es-
tão reunidas todas as habilidades de cada parla-
mentar.

Articulador / Formador
Categoria

Organizador
Debatedor Formulador

de Opinião
Negociador Total

Deputado 26 19 18 3 9 75

Senador 9 7 4 4 1 25

Total 35 26 22 7 10 100

POR ESTADO / REGIÃO

Ha vários anos o DIAP acompanha a distri-
buição regional dos parlamentares mais influen-
tes do Congresso e nesse período constatou
uma tendência que parece inexorável, a preva-
lência das regiões ricas, urbanizadas e industria-
lizadas, ou dos Estados ricos das regiões po-
bres, na elite do  Poder  Legislativo. Assim, in-
versamente proporcional à representação tradi-
cional no Congresso, onde as regiões menos
desenvolvidas possuem a maioria dos deputa-
dos e senadores, os líderes do processo decisó-
rio não lhes pertencem, mas às regiões ricas ou
desenvolvidas do País. Deste modo, tanto a dis-
torção de representação dessas regiões, que
deveria ser proporcional à população ou ao elei-
torado, quanto a econômica, já que 25% do PIB

elegeu 53% do Congresso, são amenizadas
com este fenômeno de a elite do Parlamento
pertencer às regiões ricas, que proporcional e
numericamente estão sub-representadas no Po-
der Legislativo.

De acordo com a tabela abaixo, a região com
maior número de parlamentares entre os mais in-
fluentes do Congresso é a região Sudeste, com 46
nomes, seguida da região Nordeste, com 25, sen-
do que destes, 15 pertencem aos três Estados
mais desenvolvidos, Bahia com 6, Ceará com 4, e
Pernambuco com 5. A região Sul está presente na
elite parlamentar com 13 parlamentares, enquanto
a região Centro-Oeste e Norte estão respectiva-
mente com 5 e 11 representantes.

Portanto, pelo menos do ponto de vista de
quem decide e negocia no Congresso, quem dá
as cartas são os Estados ricos da Federação.

PARLAMENTARES / UFACAP AM PA RO RR TO PR RS SC AL BA CE MA PB PE PI RN SE ES MG RJ SP DF GO MT MS

Deputados - - 2 2 - 1 - 2 5 2 - 5 2 - - 4 1 2 1 1 9 9 2 4 1 1 1 -

Senadores 1 1 1 2 - 1 - 1 2 1 2 1 2 - 1 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 - -

To ta l  Depu tados 5 9 1 5 4 3 3

Total Senadores 6 4 1 0 3 2

Total Geral 1 1 1 3 2 5 4 6 5

REGIÃO                            NORTE                             SUL                             NORDESTE      SUDESTE        CENTRO-OESTE
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POR PROFISSÃO

As profissões liberais predominam na
elite do Congresso. Entre os 100
parlamentares mais influentes, pelo menos
55% estão vinculados a uma profissão liberal.
No universo profissional, os advogados
lideram com 21 nomes, seguidos dos
economistas e engenheiros, com
respectivamente 10 e oito. Médicos e
jornalistas estão representados,
respectivamente, por sete e seis
parlamentares. Nesta legislatura,
diferentemente das anteriores, os
empresários estão mais bem representados
na elite parlamentar. 25% dos “Cabeças” do
Congresso têm como principal fonte de renda
a atividade econômica. Isto reforça a tese,
segundo a qual, os agentes econômicos
preferiram disputar a eleição para o
Legislativo, cuja pauta inclui a reforma
tributária, em lugar de enviar meros
representantes. Foram considerados
empresários, para efeito deste trabalho,
também os agropecuaristas,  os produtores
rurais, os industriais e os usineiros. É claro
que existem outros parlamentares, que
também possuem negócios lucrativos e
vivem da renda desses negócios, mas
preferem ser reconhecidos por sua formação

superior ou profissão liberal. Já na condição
de operário, podem ser contabilizados sete,
sendo três metalúrgicos, um técnico em
telecomunicações, um técnico em artes
gráficas, um técnico em manutenção e um
técnico em mecânica.

A distribuição das profissões por partido
dos integrantes da elite parlamentar obedece a
certa lógica. Enquanto o PT, que defende os
trabalhadores, possui seis operários, o PFL e
PMDB, mais vinculados à iniciativa privada,
possuem oito empresários cada, seguidos do
PSDB, com seis. Do ponto de vista filosófico,
pelo menos entre os parlamentares mais
influentes, há também muita coerência. O PFL,
por exemplo, que defende a economia de
mercado e os direitos civis, tem entre os 18
pefelistas que integram a elite do Congresso
oito empresários e seis advogados. O PSDB,
que, doutrinariamente, defende uma
economia de mercado, com regulação do
Estado, inclusive com a presença deste como
fomentador e apoiador do desenvolvimento,
possui entre os “Cabeças” seis empresários e
cinco economistas. Finalmente o PT, que,
além dos seis operários, possui três
advogados, três médicos e três professores.
Como se vê, há coerência entre os
postulados do partido e as profissões de seus
integrantes.
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POR NÚMERO DE MANDATOS

A  experiência é um requisito importante para
ingresso no restrito grupo de parlamentares que
lideram a tomada de decisão no Congresso. Dos
100 parlamentares identificados, apenas 26 são de
primeiro mandato, sendo 17 do Senado e nove da
Câmara. Dos senadores de primeiro mandato, 16
estão no quinto ano do mandato, portanto, na se-
gunda legislatura. Novos, efetivamente, são ape-
nas nove da Câmara e um do Senado. No exercí-
cio do segundo mandato, identificamos 26 parla-
mentares, 21 dos quais deputados. Se adicionar-
mos a este número os senadores que estão na
segunda legislatura de seu mandato, 16, chega-

mos facilmente à conclusão de que é no segundo
mandato que o parlamentar está maduro para in-
fluenciar as decisões, porque já conhece a estrutu-
ra da Casa, domina o regimento e teve tempo para
consolidar sua liderança. Com três mandatos, exis-
tem 24 congresssistas, sendo 22 deputados e dois
senadores. No quarto mandato, encontramos ape-
nas 13, no quinto, sete, um no sexto, dois no séti-
mo, e somente um no oitavo.

Como se viu, em tese existem 42 parlamen-
tares na segunda legislatura, se contarmos os 16
senadores que estão no quinto ano de seu manda-
do e os 26 nomes identificados no exercício do se-
gundo mandato, quando o parlamentar reúne con-
dições para ingressar na elite.
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POR TENDÊNCIA POLÍTICA

A definição do perfil político dos líderes de
opinião no Congresso levou em consideração vá-
rios fatores, dentre o quais, os votos dados em
determinadas matérias, os pronunciamentos,
acordos, filiação partidária, vinculação a grupos
políticos, visão da economia, entre outros. Há
uma confusão conceitual muito grande entre os
partidos e entre os próprios parlamentares, que
se autodefinem de uma forma, a mais simpática,
mas agem de outra.

O DIAP, segundo os critérios que adotou,
constatou uma predominância do centro na elite
do Congresso, com 41 parlamentares nessa con-
dição. Esses parlamentares, na hora de compor e
de votar, normalmente assumem uma postura
conservadora, acompanhando a direita e não as
esquerdas. Conservador, para efeito deste traba-
lho, são os famosos neoliberais, aqueles parla-
mentares que defendem a economia de mercado
e a desregulamentação a qualquer preço, sem
qualquer preocupação com as questões sociais.
São os adeptos do Estado mínimo, que atribuem
ao mercado a solução de todos os problemas,
inclusive o da distribuição de renda. Os parlamen-
tares que politicamente são considerados de cen-
tro, quando chamados a opinar sobre sua autode-
finição ideológica, quase todos se classificam so-
cial-democratas, enquanto uma minoria define-se
social-liberal.

A esquerda é representada por um número
expressivo na composição da elite, chegando a
24 parlamentares. Ela se destaca pela combativi-
dade. Foram classificados nesta condição os par-
lamentares pertencentes aos partidos de doutrina
socialista que denunciam, combatem e votam
contra todas as teses neoliberais. O centro-es-
querda, com 16 parlamentares, compõe-se de
nomes que defendem um equilíbrio entre o Esta-
do e a iniciativa privada na exploração da ativida-
de econômica, especialmente no setores conside-
rados estratégicos. São
adeptos de uma forte re-
gulação do Estado, mas
defendem parcerias e
concessões. Para este
grupo, um serviço, para
ser público, não precisa
ser necessariamente es-
tatal. O cérebro pensante
do Congresso está repre-
sentado por parlamenta-
res de centro e centro-
esquerda.

O centro-direita, re-
presentado por 14 nomes,
supera numericamente as

forças de centro-esquerda, sobretudo porque es-
tão concentrados nessa classificação os princi-
pais parlamentares dos partidos da base de sus-
tentação do governo, especialmente PFL, PPB e
PMDB. A direita, classificação evitada pela esma-
gadora maioria do Congresso, reúne apenas cin-
co nomes, mas com certeza são dos mais repre-
sentativos em termos de influência, até porque
assumem essa condição sem qualquer sentimen-
to de culpa. Estão classificados nesta condição
nada menos que Delfim Netto, Jorge Bornhausen,
Antônio Carlos Magalhães, Ronaldo Caiado e
Abelardo Lupion.

Do ponto de vista de composição política,
somando-se as forças de centro, centro-esquerda
e esquerda, estes segmentos formariam maioria.
Acontece que aos líderes dos parlamentares de
centro, invariavelmente, até por pertencerem à
base de sustentação do governo, somam-se as
forças de centro-direita e direita. Na verdade é o
inverso, as forças de centro-direita e direita so-
mam-se ao centro para formar a maioria capaz de
derrotar a esquerda e o centro-esquerda, que são
forçados a negociar e ceder em pontos essenci-
ais, para não serem derrotados pelo  rolo com-
pressor da maioria, como aconteceu invariamente
nas reformas da ordem econômica.

A grande constatação que se faz é que 62%
dos parlamentares mais influentes do Congres-
so pertencem a partidos da base de sustenta-
ção do governo e, independentemente de sua
tendência política, têm a obrigação partidária de
apoiar as propostas governamentais, especial-
mente as reformas constitucionais, mesmo
aquelas de conteúdo neoliberal. Assim, os 38%
restantes, que politicamente estão classificados
como esquerda, centro-esquerda e residual-
mente de centro, situam-se nos campos que
defendem uma oposição propositiva ou a oposi-
ção pura e simples.
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PP erfis Individuais

Abelardo Lupion – PFL/PR

Deputado, paranaense, 3º man-
dato, agropecuarista e empresário.
Neto do ex-governador do Paraná,
Moisés Lupion. Político de direita,
com passagem pelo PRN, filiou-se ao PFL em
1992, logo após votar contra o impeachment de
Collor. Um dos expoentes da bancada ruralista,
foi fundador e presidente da UDR (União Demo-
crática Ruralista), além de presidente do Conse-
lho da Anel (Associação dos Neloristas do Para-
ná). Líder setorial, é o principal negociador da
Frente da Agricultura com as autoridades da área
econômica. Liderou o combate às leis de rito su-
mário e de aumento do ITR, bem como atuou con-
tra os projetos que cuidavam do fim de liminares
e a presença do Ministério Público nas áreas de
conflito. Idealizador do decreto governamental que
proíbe vistoria em terras invadidas, foi defensor
ardoroso da lei de autoria de Odelmo Leão que
retira vantagens dos trabalhadores rurais. Coor-
denador da FRENCOOP (Frente Parlamentar de
Cooperativismo), é também defensor dos polici-
ais militares. Governista, é vice-líder do PFL na
Câmara.

Ademir Andrade - PSB/PA

Senador, baiano, 1º mandato, eco-
nomista e engenheiro civil, tendo atu-
ado na implantação da Hidrelétrica de
Tucuruí. Parlamentar de esquerda, oriundo do MDB,
foi deputado estadual pelo PMDB do Pará.  Foi depu-
tado federal por dois mandatos. Na Constituinte, como
líder do PSB, priorizou os pleitos dos movimentos sin-
dicais e populares. Foi nota 10 do DIAP. Atual segun-
do vice-presidente do Senado, foi presidente da Co-
missão de Assuntos Sociais, quando transformou
aquele órgão técnico em um importante e movimenta-
do fórum de debates em todas as questões de inte-
resse dos trabalhadores. Destaca-se como debatedor.
Socialista, próximo ao PT, está acostumado ao enfren-
tamento dos políticos tradicionais em nível nacional e
regional, tendo atuação destacada na luta pela refor-
ma agrária. Propositivo em sua atuação parlamentar,
combateu as propostas neoliberais de FHC. Suas pri-
oridades são geração de emprego, defesa da Amazô-
nia, proteção social para os trabalhadores, servidores
e aposentados.
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Aécio Neves - PSDB/MG

Deputado, 4º mandato, mineiro,
economista. Pertence a tradicional
família política em Minas: é filho do
ex-deputado Aécio Cunha e neto de
Tancredo Neves. Herdeiro político do avô, teve atua-
ção tímida nos dois primeiros mandatos, mas ganhou
confiança e credibilidade, e hoje goza de grande re-
putação no Congresso. Iniciou na vida pública como
secretário particular do governador Tancredo Neves,
tendo sido  também secretário particular para Assun-
tos Especiais da Presidência da República e diretor
de Loterias na Caixa Econômica Federal, ambos no
governo Sarney. Eleito líder do PSDB, revelou-se um
bom articulador. Ativo na defesa do governo e do par-
tido, é considerado um bom orador. Com ampla visão
dos problemas nacionais, adquirida na condução da
liderança do partido na Câmara, vem se credencian-
do para disputar o governo do Estado. Centro.

Agnelo Queiroz � PC do B/DF

Deputado, 2º mandato, baiano,
médico. Foi deputado distrital cons-
tituinte por Brasília. Presidiu a Asso-
ciação Brasiliense de Médicos Resi-
dentes e a Associação Nacional de Médicos Resi-
dentes. Dedicado, persistente e afável no trato com
as pessoas, ganhou a simpatia dos parlamentares,
entre os quais goza de excelente trânsito. Bom articu-
lador, é também um ativo debatedor. Fiscalizador dos
gastos públicos, vem se revelando uma referência nes-
se campo. Elegeu como prioridades a defesa da saú-
de pública, do ensino público e gratuito, e dos assala-
riados, sem perder de vista os interesses do Distrito
Federal. Liderou, entre outros, o movimento vitorioso
para a concessão de bolsa para os alunos carentes
de universidades sem fins lucrativos. Esquerda.

Alberto Goldman - PSDB/SP

Deputado, 5° mandato, engenhei-
ro civil, com  pós-graduado em Ciênci-
as Sociais e Política, PUC, SP. Parla-
mentar experiente, foi secretário de Ad-
ministração e coordenador dos Programas de Gover-
no no Estado de São Paulo, gestão Orestes Quércia.
Oriundo do partidão, PCB, fez sua vida política e par-
lamentar no PMDB, partido do qual se desligou
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em 1997. Historicamente vinculado às lutas popula-
res e defensor de uma profunda reforma do Estado
brasileiro, foi o autor da fórmula de flexibilização dos
monopólios do petróleo e telecomunicações, além
de defensor engajado da lei de patentes. Presidiu
duas Comissões Especiais: do Petróleo, tanto na
Emenda Constitucional quanto na sua regulamen-
tação, além de ter sido relator da Lei Geral de Tele-
comunicações. Como ministro dos Transportes, no
governo Itamar Franco, deu início ao processo de
privatização das rodovias e portos. Conhecedor dos
temas de infra-estrutura, destaca-se como formula-
dor. Com pouco tempo de vida partidária no PSDB,
foi eleito, recentemente, vice-presidente do Diretório
Nacional. Apesar de seus notórios conhecimentos
e habilidades,  não foi designado para relatoria im-
portante ou indicado para presidir comissões. Po-
rém, é o líder  do Governo na Comissão Mista de
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. É fiel
aliado do governo. Centro.

Alceu Collares – PDT/RS

Deputado, 4º mandato, gaúcho,
advogado. Político experiente, foi  ve-
reador (1964/70) e prefeito  de Porto
Alegre (1986/88) e governador do
Estado (1991-95). Retorna à Câmara dos Deputa-
dos após a conclusão de seu terceiro mandato em
fevereiro de 1983. Oriundo do PTB, com passagem
pelo MDB, foi fundador do PDT. Trabalhista históri-
co, é uma das maiores lideranças do PDT no Rio
Grande do Sul. Atual presidente da Comissão de
Seguridade Social, é um debatedor qualificado. Vin-
culado politicamente ao ex-governador Leonel Bri-
zola, apóia a campanha de renúncia de FHC. Críti-
co da política econômica, é um defensor da retoma-
da do desenvolvimento com geração de emprego e
renda. Centro-esquerda.

Aldo Rebelo - PC do B/SP

Deputado, 3° mandato, jornalista.
Parlamentar de boa formação inte-
lectual, é um dos deputados mais as-
síduos aos trabalhos de plenário.
Bem articulado, com bom trânsito no Congresso, é
líder do partido na Câmara. Ex-presidente da UNE,
tem fortes vinculações com movimentos populares,
sindicais e estudantis. Articula a defesa do patrimô-
nio e da defesa nacional. Elegeu como prioridade o
combate à proposta governamental de pulverização
sindical e de extinção dos pequenos partidos, es-

pecialmente os históricos, através da exigência de
barreira eleitoral e proibição de coligações. Debate-
dor qualificado, prioriza a defesa do interesse naci-
onal e dos trabalhadores, servidores públicos e apo-
sentados e seus instrumentos de luta: os partidos e
os movimentos sindical e estudantil. É líder do bloco
PSB/PC do B.

Aloizio Mercadante – PT/SP

Deputado, 2º mandato, paulista,
economista, professor universitário.
Principal assessor econômico e co-
ordenador de programas de governo do PT, é uma
das mais importantes referências da esquerda na
área econômica. Depois de quatro anos afastado
do Congresso, por ter  disputado a Vice-Presidên-
cia da República na chapa de Lula, retorna à Câ-
mara dos Deputados como o terceiro deputado mais
votado do País, onde vem se destacando como pre-
sidente da Comissão de Economia, Indústria e Co-
mércio, sobretudo pela dinâmica que tem dado àque-
le órgão técnico, fazendo dele um importante fórum
de debates sobre desenvolvimento. Em seu primeiro
mandato parlamentar (1991-95), destacou-se por seus
conhecimentos técnicos e habilidades nas investiga-
ções das Comissões Parlamentares de Inquérito, es-
pecialmente do caso PC e do Orçamento.  Oriundo do
movimento estudantil, também participou do movimen-
to sindical, na condição de vice-presidente da Andes
– Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de
Ensino Superior (1981-94) e de assessor econômico
da CUT. Crítico da política econômica, foi quem apre-
sentou as denúncias que deram origem à CPI dos
Bancos. Debatedor qualificado, destaca-se como ne-
gociador. Esquerda.

Antônio Carlos Konder Reis
PFL/SC

Deputado, 4º mandato,  catari-
nense, advogado, museólogo e eco-
nomista. Primo do senador Jorge
Bornhausen ao lado de quem exerce grande influên-
cia na política do Estado, é um parlamentar experien-
te. Foi deputado estadual, senador, secretário dos Ne-
gócios da Fazenda, secretário extraordinário para a
Reconstrução de Santa Catarina,  vice-governador e
governador do Estado, somando mais de 50 anos de
vida pública. Jurista respeitado, foi relator adjunto da
Constituinte de 1987/88. Membro ativo da Comissão
de Constituição e Justiça da Câmara, debatedor qua-
lificado, destaca-se como formulador. Centro.
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Antônio Carlos Magalhães
PFL/BA

Senador, 1º mandato, empresá-
rio, médico e jornalista. Político pro-
fissional, atua com maestria na
cena parlamentar. Polêmico e ousado, apresen-
ta-se como guardião da moralidade. Em franca
ascensão na atual conjuntura brasileira, evoluiu
de líder regional para uma posição nacional de
destaque. Um dos responsáveis pela eleição e re-
eleição de Fernando  Henrique, exerce forte influ-
ência no governo federal. Foi três vezes governador
da Bahia, além de ministro das Comunicações  no go-
verno Sarney. Foi presidente da Comissão  de Rela-
ções Exteriores do Senado. Presidente reeleito do Se-
nado e do Congresso, é o parlamentar mais influente
do País na atualidade. Extremamente bem articulado,
inclui-se também entre os formadores de opinião. Foi
o autor da CPI do Judiciário. É o candidato do PFL à
sucessão de FHC. Direita.

Antônio Kandir - PSDB/SP

Deputado, 2º mandato, paulista,
engenheiro. Doutor em economia, é
um dos principais formuladores em
matéria financeira e tributária no Le-
gislativo. Com experiência no Poder Executivo, onde
foi secretário de Política Econômica no Governo Co-
llor e ministro do Planejamento no primeiro Gover-
no FHC, é muito respeitado no Congresso. Ativo nos
trabalhos da Câmara dos Deputados, vem se revelan-
do hábil articulador, especialmente nas negociações
em torno da reforma tributária. Um dos principais qua-
dros do PSDB, tem dado sustentação política e supor-
te técnico ao debate das propostas governamentais,
entre elas na definição de cobrança de contribuição
dos servidores inativos. Social-democrata e de cen-
tro, faz parte da bancada dos economistas.

Antônio Palocci – PT/SP

Deputado, 1º mandato,  paulista,
médico. Vereador e prefeito de Ri-
beirão Preto, onde adotou o progra-
ma de renda mínima e fez uma ad-
ministração participativa, foi também deputado es-
tadual. Presidente do PT de São Paulo, é um nome
em ascensão dentro e fora do partido. Estreante no
Congresso, chega com desenvoltura de veterano.
Suas prioridades estão voltadas para uma reforma
tributária que desonere a produção, favoreça os

Estados e Municípios, diminua a carga tributária so-
bre os assalariados e promova justiça fiscal. Com pas-
sagem pelo movimento sindical, é um parlamentar ar-
ticulado e ativo nos trabalhos de plenário e comissões.
Bom debatedor, destaca-se como negociador. Perten-
ce à ala moderada do partido. Centro-esquerda.

Arlindo Chinaglia - PT/SP

Deputado, 2º mandato, paulista,
médico. Parlamentar dinâmico, um
dos maiores críticos da política eco-
nômica do Governo, destaca-se por
seu trabalho de fiscalização dos gastos públicos,
tendo sido o primeiro a denunciar o escândalo do
SIVAM. Ex-presidente da Comissão de Fiscalização
e Controle, foi  o primeiro parlamentar a denunciar as
viagens de ministros em aviões da FAB para fazer tu-
rismo em Fernando de Noronha. Com sua experiên-
cia nos movimentos estudantil e sindical, foi um dos
deputados estaduais do PT mais ativos em São Pau-
lo. Oriundo do movimento sindical, no qual foi  presi-
dente do Sindicato dos Médicos de SP, vice-presiden-
te da Federação Nacional dos Médicos e presidente
da CUT Estadual (SP), defende os interesses dos as-
salariados. Quadro da esquerda do PT, exercendo atu-
almente o  cargo de secretário geral do Diretório Nacio-
nal, denuncia as mazelas e o caráter antinacional do pro-
grama de privatização do Governo. Debatedor qualifica-
do, elegeu como prioridade a defesa da saúde pública de
qualidade, a defesa do servidor público, do aposentado e
pensionista, além dos direitos fundamentais do trabalha-
dor. Vice-líder do PT na Câmara. Esquerda.

Arnaldo Faria de Sá - PPB/SP

Deputado, 4° mandato, paulista,
contabilista, radialista e advogado.
Parlamentar experiente, foi líder do
governo Collor na Câmara, vice-líder
do PPB e secretário municipal de Esportes, Lazer e
Recreação da cidade de São Paulo na gestão do pre-
feito Paulo Maluf (1993-94). Mesmo pertencendo a par-
tidos da base de sustentação dos governos brasilei-
ros, tem sido um importante aliado dos trabalhadores,
servidores e principalmente dos aposentados e pensi-
onistas. Debatedor qualificado, tem se valido de seus
conhecimentos regimentais para evitar manobra con-
tra os interesses dos assalariados. Político de centro,
bem articulado no Congresso, sempre atuou na área
de previdência social,  tendo liderado a luta em de-
fesa dos 147% para os aposentados, atuação que
lhe custou um processo do qual só re-
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centemente conseguiu se livrar, com a negação pela
Câmara para que o Supremo julgasse a ação. Assí-
duo aos trabalhos de plenário e das comissões, teve
papel importante no combate à cobrança de contri-
buições dos servidores inativos e no aumento da
contribuição do ativo, além da luta pela preserva-
ção dos direitos dos aposentados nas reformas ad-
ministrativa e previdenciária. Ativo nos bastidores,
goza de bom trânsito no Congresso. Centro.

Arnaldo Madeira - PSDB/SP

 Deputado, 2° mandato, paulista,
sociólogo e administrador de empre-
sas. Parlamentar de boa formação in-
telectual, estreou na Câmara em seu
primeiro mandato com desenvoltura de veterano. Po-
lítico experiente,  foi secretário municipal de Habita-
ção e Desenvolvimento Urbano na gestão do prefeito
Mário Covas (83/85). Foi também vereador por três
mandatos na cidade de São Paulo e presidente da
Câmara de Vereadores, além de relator da CPI sobre
a Municipalização dos Transportes. Líder do Governo
na Câmara, vem se revelando um negociador hábil.
Um dos mais qualificados quadros do PSDB no Con-
gresso, foi relator da reforma da Previdência, coorde-
nou as negociações na Comissão de Orçamento, além
da ativa participação nas questões sobre administra-
ção pública e relações de trabalho. Principal opera-
dor político na Câmara, teve seu nome cogitado para
o cargo de ministro chefe da Casa Civil da Presi-
dência da República. Pertence ao grupo político do
governador Mário Covas. Centro.

Arthur Virgílio Neto - PSDB/AM

Deputado, 3° mandato, diploma-
ta e advogado. De boa formação in-
telectual, é um parlamentar de visão
nacional. Atento aos problemas bra-
sileiros, sempre prioriza os debates na tribuna do
plenário da Câmara, uma de suas atividades favori-
tas. Excelente orador, uma raridade na Câmara dos
Deputados, só neste primeiro semestre fez mais de
50 pronunciamentos sobre temas relevantes da atu-
alidade. Com excelente trânsito na Câmara e no Se-
nado, é um homem de diálogo. Atual líder do Go-
verno no Congresso, é um defensor ardoroso do
presidente Fernando Henrique, tarefa que exercia
com convicção antes mesmo de ser designado lí-
der. Experiente, foi prefeito de Manaus e lº secretá-
rio do Ministério das Relações Exteriores, além de
secretário geral do PSDB. Foi coordenador em seu

Estado da campanha de Mário Covas à Presidência e
também da primeira campanha de Fernando Henri-
que. Defende uma agenda social e desenvolvimentis-
ta para o governo FHC. Historicamente ligado às lutas
populares, é um ativo defensor dos direitos humanos. É
autor do projeto que considera crime o trote estudantil.
Debatedor qualificado, destaca-se também por sua gran-
de capacidade de articulação e diálogo. Centro.

Bernardo Cabral - PFL/AM

Senador, 1° mandato, amazonen-
se, advogado e professor.  Oriundo
do PTB, com passagem pelo MDB e
PMDB, foi deputado federal por duas
vezes, além de secretário de Interior e Justiça de Pli-
nío Coelho (1958) e chefe da Casa Civil de Gilberto
Mestrinho. Com a experiência de quem foi presidente
nacional da OAB, ministro da Justiça do Governo Co-
llor e sobretudo relator da Constituinte, assumiu com
êxito importantes missões no Senado, entre elas as
presidências da Comissão de Constituição e Justiça e
da CPI do Títulos Públicos, esta conhecida como CPI
dos Precatórios. Elegeu como prioridade a gestão dos
recursos hídricos, saneamento e a defesa da região
Amazônica. Parlamentar independente, foi líder do PP
no Senado, partido do qual se desfiliou após sua fu-
são com o PPR, que passou a denominar-se PPB.
Excelente orador, é também muito respeitado por
sua capacidade de articulação e saber jurídico. Goza
de bom trânsito no Senado. Centro.

Bispo Rodrigues – PL/RJ

Deputado, 1º mandato, carioca,
pastor e radialista. Fundador e coor-
denador político da Igreja Universal
do Reino de Deus, é o homem mais
forte na hierarquia da igreja e seus negócios, de-
pois do bispo Edir Macedo. Além de lutar pela conti-
nuidade da imunidade tributária das entidades soci-
ais, religiosas, filantrópicas e culturais, tem atuado com
firmeza na fiscalização do Poder Executivo e também
em questões sociais como o combate à prostituição
infantil, a melhoria da qualidade da programação tele-
visiva, proteção ao consumidor contra a propaganda
abusiva das indústrias tabagista e bebidas alcoólicas.
Ativo nos trabalhos de plenário e das comissões, seus
pronunciamentos abordam temas regionais e nacio-
nais, especialmente sobre criança, verbas para pro-
gramas sociais como merenda escolar e defesa da
região Sudeste. Foi eleito pelo PFL, mas migrou para
o PL, onde exerce forte liderança.
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Bem articulado, é um dos principais líderes evangé-
licos no Congresso. Independente, destaca-se como
articulador. Centro.

Delfim Netto - PPB/SP

Deputado, 4° mandato, paulista,
economista e professor. Parlamentar
experiente, foi secretário de Fazen-
da do Estado de São Paulo e ministro
de três pastas durante a ditadura: Fazenda, Agricultu-
ra e Planejamento. Reconhecido por seu saber e pre-
paro, é um dos expoentes da direita no Congresso.
Formador de opinião, tomou gosto pelas articulações
políticas. Principal aliado de Maluf no Congresso, é
conhecido por sua ironia fina. Representa os interes-
ses do empresariado no Poder Legislativo, onde exer-
ce forte influência sobre os temas econômicos. Atual
presidente da Comissão de Fiscalização Financeira e
Controle, já presidiu a Comissão de Finanças e Tribu-
tação, uma das mais importantes.  Seu nome é sem-
pre lembrado para a liderança do partido na Câmara,
cargo que ainda não exerceu simplesmente porque
não quis. Poderá ser nomeado ministro da Agricul-
tura no segundo governo FHC.

Eduardo Campos - PSB/PE

Deputado, 2º mandato, pernambu-
cano, economista. Para sua idade,
apenas 34 anos, possui um currículo
notável. Começou sua militância polí-
tica no movimento estudantil como presidente do Di-
retório Acadêmico de Economia da Universidade Fe-
deral de Pernambuco. Foi oficial de gabinete, secretá-
rio de governo da Prefeitura de Recife,PE, (1986-87);
subchefe (1987-88) e chefe de gabinete (1988-90) do
Governo do Estado de Pernambuco, além de deputa-
do estadual (1991-95), secretário de Governo do Es-
tado (1995-96) e secretário de Fazenda do Estado de
Pernambuco (1996-98). Neto do ex-governador Mi-
guel Arraes, é um parlamentar em ascensão no Con-
gresso. Preparado e dedicado, porém discreto, vem
se destacando pela capacidade de articulação. Atual
vice-líder do bloco PSB/PC do B, tem priorizado as
questões sociais, além da reforma tributária, maté-
ria na qual possui especialização. Membro da Co-
missão de Trabalho, Administração e Serviço Públi-
co da Câmara,  tem  marcado suas intervenções
pelo equilíbrio e capacidade, qualidades reconheci-
das inclusive pelo presidente da Comissão, José Mú-
cio Monteiro, seu adversário político no Estado. Cen-
tro-esquerda.

Eduardo Jorge - PT/SP

Deputado, 4° mandato, baiano, mé-
dico. Parlamentar com vocação para
o Executivo, foi secretário de Saúde
na gestão da prefeita Luiza Erundina.
Político de centro-esquerda e de forte rigor ético, já foi
líder do PT na Câmara. Especialista em seguridade
social, é um negociador aplicado. Formulador nas áre-
as de saúde e previdência social, é consultado com
freqüência. Autor da emenda que propõe a adoção
do parlamentarismo no Brasil e das leis de planeja-
mento familiar e medicamentos genéricos,  lidera a
corrente que defende no Congresso um movimento
de renovação da esquerda, com ênfase na apresen-
tação de propostas e projetos para o País.

Eduardo Suplicy - PT/SP

Senador, 2° mandato, paulista,  eco-
nomista, é um parlamentar de visão na-
cional, sempre preocupado com a trans-
parência na formulação e execução das
políticas públicas, além da defesa da eqüidade social.
Político experiente, já foi deputado estadual, federal e ve-
reador em São Paulo, quando presidiu a Câmara dos
Vereadores, destacando-se pelo trabalho de moralização
daquele poder local, é respeitado pelo saber e seriedade
com que exerce seus mandatos. Autor e uma das estre-
las da CPI do Orçamento, também foi autor e teve uma
atuação destacada na CPI da Corrupção que levou ao
impeachment de Collor. Foi membro ainda da CPI dos
Precatórios. Ex-líder do PT no Senado por três vezes, é
autor do projeto de renda mínima uma idéia inteligen-
te e viável que vem sendo adaptada, relacionando-
a à educação, por vários governos estaduais e mu-
nicipais. Hábil articulador e bom formulador, inclui-
se entre os formadores de opinião no Congresso.
Atualmente integra a CPI do Sistema Financeiro e a
Comissão Mista Especial destinada a estudar as
causas da pobreza e apresentar soluções.

Eliseu  Resende - PFL/MG

Deputado, 2° mandato, engenhei-
ro civil. Administrador competente,
tecnicamente preparado, já exerceu
os cargos de ministro dos Transportes,
no governo Figueiredo, e da Fazenda, no governo Ita-
mar Franco, além de ter sido presidente da Eletrobrás.
Político experiente, de centro-direita, foi presidente da
Comissão  de Minas e Energia da Câmara, além de
relator do projeto que regulamenta a quebra do mono-
pólio estatal do Petróleo. Discreto em sua atuação par-
lamentar, é consultado com freqüência por seus pa-
res sobre transporte, energia e mineração. Bom arti-
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culador, tem se destacado como formulador. É um par-
lamentar hábil, com excelente trânsito no Congres-
so, inclusive entre os deputados de esquerda.

Elton Rohnelt - PFL/RR

Deputado, 2° mandato, gaúcho,
empresário. Experiente na Administra-
ção Pública, foi diretor de Habitação
do Governo de Roraima (1990-91),
presidente da Companhia Energética de Roraima
(1991-94), além de ter exercido o cargo de secretário
de Minas e Energia no governo Ottomar Pinto. É dono
de mineradora na região Norte. Político bem articula-
do, destaca-se pela fidelidade e empenho na defesa
das propostas e dos membros do governo federal, do
qual é vice-líder na Câmara. Com destacada atuação de
bastidor, é um parlamentar a quem  a liderança tem con-
fiado importantes missões, especialmente nos trabalhos
de comissões, onde tem atuado tanto de forma reativa,
para contrapor-se aos discursos e iniciativas da oposi-
ção, quanto preventivamente, impedindo que temas ex-
plosivos para o Poder Executivo entrem na agenda polí-
tica. Foi também vice-líder do PFL. Centro-direita.

Emerson Kapaz – PSDB/SP

Deputado, 1º mandato, paulista, en-
genheiro civil e empresário.  Parlamen-
tar de boa formação intelectual, oriun-
do da iniciativa privada, foi também se-
cretário de Ciência e Tecnologia e Desenvolvimento
Econômico do Estado de São Paulo, gestão Mário Co-
vas (1995/98). Líder sindical patronal, foi presidente
do Sindicato das Indústrias de Instrumentos Musicais
e Brinquedos de São Paulo (1985-89) e da ABRINQ –
Associação Brasileira das Indústrias de Brinquedos
(1992-94), além de coordenador-geral do PNBE – Pen-
samento Nacional das Bases Empresariais (1992-94).
Atual vice-presidente da CIESP – Centro das Indústri-
as do Estado de São Paulo, representou a sociedade
civil no Conselho da República (1995-97). Político em
ascensão, com grande credibilidade no Congresso,
vem se revelando um excelente articulador.  Defensor
da reforma tributária, prioriza também iniciativas no
campo da geração de emprego, proteção à infância e
acesso à educação para todos. Centro.

Emília Fernandes - PDT/RS

Senadora, 1° mandato, gaúcha,
professora. Parlamentar ativa, sur-
preendeu pela capacidade de articu-

lação e formulação. Ex-vereadora em Santana do
Livramento (1982-88, 1988-92 e 1992-96), tem mar-
cado sua atuação no Senado pela firmeza e indepen-
dência em relação ao governo. Prioriza, em seu man-
dato, o combate às injustiças sociais e a defesa do
Pacto Federativo e de políticas de desenvolvimento e
produção. Eleita pelo PTB, retornou ao PDT em 1997.
É uma guerreira em defesa dos direitos dos assalaria-
dos, trabalhadores e aposentados, além de liderar os
debates sobre a questão da mulher e educação. Pri-
meira mulher a presidir uma Comissão Permanente
do Senado Federal (Serviços de Infra-estrutura), teve
posição destacada contra as privatizações. Preocu-
pada com a fiscalização dos gastos públicos, revelou-
se uma das estrelas das CPIs dos Títulos Públicos e
dos Bancos. Centro-esquerda.

Fernando Gabeira - PV/RJ

Deputado, 2º mandato,mineiro,
jornalista e antropólogo. Único repre-
sentante do PV no Congresso, é um
dos pioneiros do movimento ecológi-
co no Brasil. Prioriza o saneamento básico dos gran-
des centros, sob a ótica da ecologia com consciência.
Parlamentar preparado, de excelente formação inte-
lectual, é historicamente vinculado à defesa dos direitos
humanos. Debatedor qualificado, vem ampliando sua área
de atuação no Congresso. É o autor do requerimento
que institui a Comissão Especial que tratou da Política
Nacional de Drogas. Político de centro-esquerda, é inde-
pendente em relação ao governo federal.

Geddel Vieira Lima - PMDB/BA

Deputado, 3° mandato, baiano, pe-
cuarista, cacauicultor e administrador
de empresas. Filho do ex-deputado
Afrísio Vieira Lima, a quem sucedeu
na Câmara Federal. Foi diretor da EMBASA (1989),
presidente da Emater Bahia (1990) e diretor do BA-
NEB (1983/84). Vinculado ao atual presidente da Câ-
mara, de quem era primeiro vice-líder, o líder do PMDB
na Câmara é um parlamentar influente no Congresso.
Desde a votação da emenda da reeleição integra o
comando do PMDB, ao lado de Jader Barbalho e Mi-
chel Temer. Teve papel importante no apoio à candi-
datura de FHC em 1998, evitando que o partido
lançasse candidato próprio. É atuante nos basti-
dores e assíduo às atividades de plenário. Foi
relator da Comissão Especial que deu parecer so-
bre a PEC 3/95, que quebrou o monopólio estatal das
telecomunicações. Participou da CPI da NEC do Bra-
sil e do envolvimento do Ministério das Comuni-
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cações e da Telebrás, quando ganhou destaque por
sua vontade de apurar e punir eventuais irregularida-
des na gestão de Antônio Carlos Magalhães, seu ex-
adversário e hoje aliado na Bahia. Politicamente de
centro, define-se economicamente liberal. Atual líder
do PMDB na Câmara, é um parlamentar em ascen-
são no Congresso. Bom articulador e debatedor, foi
ativo defensor da emenda da reeleição, das emendas
constitucionais da ordem econômica e das reformas
administrativa e previdenciária.

Geraldo Melo - PSDB/RN

Senador, 1º mandato, potiguar, in-
dustrial. Debatedor qualificado, é o pri-
meiro vice-presidente do Senado e do
Congresso. Foi um dos mais prepara-
dos e ativos vice-líderes  do governo no Senado. Pre-
ocupado com a solução dos problemas regionais, in-
tegrou o corpo técnico fundador da Sudene, sob a
liderança de Celso Furtado (1959-60). Político ex-
periente, foi secretário de Planejamento do gover-
no do Estado do Rio Grande do Norte (1961), vice-
governador (1979-83) e governador (1987-91). Per-
tenceu ao PMDB, ingressando em 1993 no PSDB,
partido do qual foi vice-líder no Senado. É autor  de
projeto de lei que institui a tarifa social de energia
elétrica para consumidores de baixa renda, bem como
da Emenda Constitucional que faculta ao Senado re-
tirar, a qualquer tempo, a aprovação antes concedida
da escolha de autoridades. Centro.

Germano Rigotto - PMDB/RS

Deputado, 3° mandato, odontólo-
go e professor. Parlamentar experi-
ente, foi líder do governo no Congres-
so e um dos principais vice-líderes do
PMDB na Câmara. Tecnicamente preparado e politi-
camente articulado, já presidiu a importante Comis-
são de Finanças e Tributação da Câmara. Principal
divulgador e defensor da reforma tributária, preside
atualmente a comissão especial destinada a exami-
nar este tema. Hábil articulador, destaca-se como for-
mulador, especialmente nas áreas tributária e fiscal. Res-
peitado pela prudência e qualidade nas suas interven-
ções, goza de bom trânsito no Congresso. Centro.

Gerson Peres - PPB/PA

Deputado, 5° mandato, advogado
e jornalista. Vice-governador do Pará
na gestão Alacid Nunes, é um dos par-

lamentares mais assíduos aos trabalhos do Congres-
so. Primeiro vice-líder do PPB, destaca-se como de-
batedor. Parlamentar de boa formação jurídica, dedi-
ca-se à defesa da economia de mercado. É conhece-
dor profundo do processo legislativo. Membro titular
da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara, é
um atento e qualificado defensor das teses liberalizantes.
Político profissional, apoiou o governo FHC em quase
todas as matérias, exceto na adoção do contrato tempo-
rário, no fim da estabilidade e da irredutibilidade da remu-
neração do servidor público. Centro-direita.

Henrique Eduardo Alves
PMDB/RN

Deputado, 8º mandato, carioca,
advogado. Filho do ex-governador e
ex-ministro Aluísio Alves, é primo do
atual governador do Rio Grande do Norte, Garibaldi
Alves. Membro da bancada Comunicação, é proprie-
tário da Rádio Cabugi, TV Cabugi (Globo), e da Rádio
difusora de Mossoró. Vice-líder do PMDB na Câmara,
sempre atuou nas articulações de bastidores. Discre-
to em sua atuação parlamentar, teve papel destacado
na votação da emenda da reeleição e na indicação de
Geddel Vieira Lima para a liderança do partido na Câ-
mara. Amigo pessoal do atual presidente da Câmara,
é um político em ascensão no Congresso. Foi presi-
dente da Comissão de Constituição e Justiça da Casa,
uma das mais importantes  da Câmara. Centro.

Heráclito Fortes - PFL/PI

Deputado,  5º mandato, piauiense,
servidor público. Político profissional, ex-
PMDB, era amigo pessoal de Ulisses Gui-
marães, o líder máximo do partido. Foi,
ainda pelo PMDB, prefeito de Teresina no Piauí (89-92).
Bom articulador, goza de bom trânsito no Congresso. Fiel
ao governo e à orientação partidária, apoiou 100% as
propostas governamentais. Com aguçado senso de opor-
tunidade, sempre está bem posicionado, tanto em rela-
ção aos principais caciques quanto em relação à estrutu-
ra da Casa. É o atual primeiro vice-presidente da Câma-
ra, onde tem prestado importantes serviços ao governo.
Foi presidente do IPC – Instituto de Previdência do
Congresso. Centro.

Hugo Biehl - PPB/SC

Deputado, 3° mandato, catarinen-
se, técnico agrícola e administrador.
Especialista em  política agrícola e
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agrária, é um dos principais operadores da ban-
cada ruralista na Câmara,  fazendo parte do trio
composto também por Nelson Marquezelli e Abe-
lardo Lupion, que garante o êxito em seus plei-
tos. Articulador,  coordena a bancada e organi-
za a agenda de reivindicações; Marquezelli é
uma espécie de agitador, que divulga os plei-
tos e ameaça o governo caso não os atenda; e
Lupion negocia e articula com a equipe econô-
mica o atendimento das reivindicações da ban-
cada. Conservador, é o atual presidente da Co-
missão de Agricultura. Nas matérias da ordem
econômica, esteve ausente na sessão de apre-
ciação da PEC das telecomunicações, votando
com o governo nas demais. Centro-direita.

Hugo Napoleão - PFL/PI

Senador, 2° mandato, advogado.
Político experiente, foi governador
do Piauí, ministro da Educação no
Governo Figueiredo, ministro da
Cultura e Educação no governo Sarney e das Co-
municações no governo Itamar. Fundador e pre-
sidente do PFL, é o atual líder do partido no
Senado. Parlamentar de formação liberal, com
bom trânsito no Congresso, é um dos principais
líderes regionais do Nordeste. Homem de bas-
tidor, com grande capacidade de articulação,
suas prioridades estão voltadas para os inte-
resses regionais, embora também esteja empe-
nhado em viabilizar a abertura da economia,
com a conseqüente redução do papel do Esta-
do na exploração da atividade econômica. Po-
lítico profissional, integra no PFL a corrente li-
derada pelo vice-presidente da República, Marco
Maciel. Centro-direita.

Ibraim Abi-Ackel - PPB/MG

Deputado, 5° mandato, advoga-
do e professor universitário. Parla-
mentar de atuação discreta, integra
o grupo de juristas do Congresso.
Ex-ministro da Justiça do governo Figueiredo, foi
também relator adjunto da revisão constitucional.
Consultado com freqüência pelos colegas da Co-
missão de Constituição e Justiça, é um especia-
lista em matéria eleitoral, regimental e questões
políticas e institucionais. Bom orador, embora te-
nha ido pouco à tribuna, destaca-se como formu-
lador. É o relator das principais matérias penais
em tramitação na Câmara. Centro.

Inácio Arruda - PC do B/CE

Deputado, 2º mandato, cearen-
se, servidor público. Historicamen-
te vinculado às lutas populares,
sempre atuou como coordenador
no Estado de movimentos cívicos como as dire-
tas-já, impeachment de Collor, além de liderar o
movimento de moradores de bairros e favelas de
Fortaleza. Foi vereador e deputado estadual no
Ceará, eleito e reeleito para a Câmara Federal sem-
pre com votações expressivas. Em 1998, foi o depu-
tado federal mais votado no Estado. No Congresso,
onde tem se destacado como bom debatedor e exce-
lente articulador, tem priorizado os temas vinculados
aos interesses dos trabalhadores e às questões urba-
nas. É autor da Emenda Constitucional que fixa a jor-
nada de trabalho em 40 horas semanais. Atual presi-
dente da Comissão de Desenvolvimento Urbano,
tem buscado democratizar o debate acerca da ha-
bitação e saneamento no Congresso. Esquerda.

Inocêncio Oliveira - PFL/PE

Deputado, 7° mandato, médico e
empresário. Político experiente, exer-
ceu vários cargos na Mesa da Câ-
mara, assumindo a liderança do PFL,
maior partido daquela Casa do Congresso. Foi, além
de presidente, primeiro secretário e vice-presidente
da Câmara. Como presidente da Câmara, assumiu
interinamente a Presidência da República por várias
vezes. De político regionalista, evoluiu seu discurso
para os temas nacionais. Politicamente de centro-di-
reita, é vinculado ao grupo político do vice-presidente
Marco Maciel. Assíduo aos trabalhos de plenário, é
extremamente hábil no manejo regimental. Líder do
PFL, é considerado o principal aliado do governo nas
reformas constitucionais na Câmara. Bom negocia-
dor, goza de excelente trânsito no Congresso.

Iris Rezende - PMDB/GO

Senador, 1° mandato, advogado
e agropecuarista. Político experien-
te, foi vereador, deputado estadual,
prefeito de Goiânia, governador de
Goiás  por dois mandatos e ministro da Agricultura
no governo Sarney e da Justiça no primeiro Gover-
no de FHC. Foi presidente das Comissões de Cons-
tituição e Justiça e de Infra-Estrutura do Senado.
Derrotado na eleição de 1998 para o governo de
seu Estado, sofreu um forte revés polí t ico
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com denúncia envolvendo seu irmão e suplente,
Otoniel Machado. Seu projeto de presidir o Sena-
do já o levou a duas derrotas: uma para Sarney e
outra para Antônio Carlos Magalhães.  Isto, en-
tretanto, não afetou sua liderança regional, que con-
tinua forte no Estado de Goiás. Na votação da ree-
leição na Câmara, determinou aos seus aliados que
votassem contra, obtendo adesão quase que abso-
luta. Ativo nos trabalhos legislativos, vem se reve-
lando um bom articulador.  Centro.

Jader Barbalho - PMDB/PA

Senador, 1° mandato, advogado,
industrial e empresário rural e do se-
tor de comunicação. Político profis-
sional, é extremamente hábil na arti-
culação política. Como deputado federal, integrou
o grupo de “autênticos” do MDB, mas abandonou a
corrente, aliando-se à ala conservadora do partido.
Foi governador do Pará,  por duas vezes, e ministro
da Reforma Agrária e da Previdência Social no go-
verno Sarney. Líder e presidente do PMDB, é atual-
mente a maior liderança nacional do partido. Foi o
autor da CPI dos Bancos em funcionamento no Se-
nado. Sua postura em relação ao Governo FHC sem-
pre foi instável, mas o saldo é pró-governo. Não hou-
ve uma só votação importante em que o PMDB ti-
vesse se posicionado contra o Governo. Vaidoso e
perspicaz, sempre ameaça romper com FHC, mas
logo desiste quando o presidente o convoca em au-
diência e, naturalmente, atende aos pleitos de seu
partido. Centro-direita.

Jair Meneguelli -  PT/SP

Deputado, 2° mandato, metalúr-
gico. Um dos principais interlocuto-
res dos trabalhadores no Congres-
so, é oriundo do movimento sindi-
cal.  Foi  presidente do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC e da CUT  nacional. Vinculado ao
grupo político liderado por Lula, é um dos  co-
ordenadores do núcleo social e trabalhista do
PT. Vice-presidente da Comissão de Trabalho
da Câmara, exerceu real influência na comis-
são, inclusive na definição da agenda. Bom ne-
gociador, destaca-se também como debatedor.
Muito ativo nas comissões e no plenário, teve
papel destacado na defesa da Convenção 158 da
OIT, que proíbe a demissão imotivada do traba-
lhador. Político em ascensão dentro e fora do PT,
goza de bom trânsito no Congresso. Esquerda.

Jandira Feghali - PC do B/RJ

Deputada, 3º mandato, paranaen-
se, médica, vice-líder do bloco PC do
B/PSB. Parlamentar atuante, é a
principal líder do movimento feminista
e em defesa da saúde pública na Câmara. Muito
assídua aos trabalhos de plenário e comissões, é
integrante da Comissão de Seguridade Social. De-
batedora aguerrida e qualificada, é uma voz pre-
sente na defesa da universalização dos serviços de
saúde, da proteção à mulher, do emprego e da sobe-
rania nacional. Historicamente vinculada aos movimen-
tos sociais e sindicais, exerceu vários cargos como os
de presidente da Associação Nacional dos Médicos
Residentes, diretora do Sindicato dos Médicos do Rio
de Janeiro e diretora da Associação dos Funcionários
do Hospital Geral de Bonsucesso, INAMPS, Rio de
Janeiro. Boa articuladora, foi nota 10 do DIAP e teve
papel destacado na votação das reformas adminis-
trativa e previdenciária. Esquerda.

Jaques Wagner - PT/BA

Deputado,  3° mandato, técnico
em manutenção. Parlamentar prepa-
rado, destaca-se como debatedor e
fiscalizador da execução das políti-
cas públicas. Dirigente sindical e conhecedor dos
problemas do setor produtivo, especialmente no se-
tor de energia, petróleo e telecomunicações, foi um
dos mais ativos membros da Comissão Mista Parla-
mentar de Inquérito, que apurou irregularidades no
programa de desestatização. Como líder do PT na
Câmara, lutou o quanto pôde para inviabilizar a
abertura de nossa economia em bases neoliberais,
opondo-se à aprovação das emendas constitucio-
nais da ordem econômica. Atual terceiro secretário
da Câmara, tem sido um importante canal de inter-
locução entre a sociedade organizada e o Parla-
mento. Defensor da Previdência Social, tem sido pi-
oneiro no debate do modelo de reestruturação do
INSS, que o deputado considera o primeiro passo
para a privatização da Previdência. Parlamentar pon-
derado, bem articulado, goza de bom trânsito no
Congresso. Destaca-se como debatedor. Esquerda.

João Fassarela - PT/MG

Deputado, 2º mandato, capixaba,
professor e sociólogo. Parlamentar de
boa formação intelectual, fez mestra-
do em ciências sociais aplicadas à
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educação. Especialista em matéria orçamentária, foi
relator setorial do Orçamento Geral da União de 1999.
Reconhecido pela seriedade, rigor ético e capacidade
de articulação, foi uma das surpresas positivas em seu
primeiro mandato. Discreto na forma de atuação, é
conhecedor profundo das políticas públicas na área
social. Destaca-se como formulador. Esquerda.

João Hermann Neto – PPS/SP

Deputado, 3º mandato, paulista, en-
genheiro agrônomo. Depois de oito
anos afastado do Congresso, retorna
à Câmara dos Deputados, onde, ao
lado de Dante de Oliveira, iniciou o movimento em fa-
vor das diretas-já. Tradicionalmente ligado às lutas de-
mocráticas e populares, foi prefeito de Piracicaba pelo
MDB  (77/82) e deputado federal eleito  pelo PMDB.
Filiado ao PPS desde 1992 e seu fundador, é um dos
articuladores da candidatura de Ciro Gomes à Presi-
dência da República. Executivo experiente, foi presi-
dente, diretor e administrador de várias empresas, exer-
ceu também os cargos de secretário municipal de
Obras e Serviços Urbanos de Piracicaba e foi secretá-
rio de Governo do Estado de Mato Grosso, na primei-
ra gestão de Dante de Oliveira (1995-96). Bom deba-
tedor, destaca-se como articulador. Centro-esquerda.

Jorge Bornhausen – PFL/SC

Senador, 2º mandato, advogado.
Político experiente, oriundo da Are-
na, foi vice-governador (1967-71),
governador (1979-82), ministro da
Educação no governo Sarney (1986-87), ministro Che-
fe da Secretaria de Governo da Presidência da Repú-
blica no governo Collor (1992), além de embaixador
do Brasil em Portugal no primeiro Governo FHC (1996-
98). Fundador e presidente do PFL, lidera no partido a
corrente que defende a redução do Estado por razões
doutrinárias e ideológicas. De boa formação intelectu-
al, goza de excelente trânsito, tanto no Congresso
quanto nos meios empresariais. Foi diretor e membro
do conselho fiscal de grandes empresas. É conside-
rado um dos melhores estrategistas da política nacio-
nal.  Destaca-se como formador de opinião. Direita.

José Carlos Aleluia - PFL/BA

Deputado, 3° mandato, engenhei-
ro e professor universitário. Muito ar-
ticulado, tecnicamente preparado, é
o principal aliado de ACM na Câma-

ra dos Deputados. Destacado formulador, foi rela-
tor da lei de desequalização de tarifas do setor elé-
trico, das leis dos portos e de concessão de servi-
ços públicos, da lei de desmembramento da LIGHT,
da emenda constitucional da cabotagem, bem como
da MP que criou incentivos especiais para as em-
presas automotivas que investissem no Nordeste.
Ex-presidente da CHESF, é conhecedor profundo
dos aspectos de infra-estrutura do país. Operador
político eficiente, representa na Câmara a ala do
PFL liderada pelo senador e ex-governador Antô-
nio Carlos Magalhães. Apesar de não possuir for-
mação jurídica, como seus colegas de partido Antô-
nio Carlos Konder Reis e Ney Lopes, foi eleito pre-
sidente da importante Comissão de Constituição e
Justiça da Câmara dos Deputados.  Centro-direita.

José Dirceu – PT/SP

Deputado, 2º mandato, mineiro,
advogado. Uma das referências da es-
querda brasileira, retorna à Câmara
dos Deputados após quatro anos afas-
tado do Congresso. Petista orgânico, já exerceu to-
dos os cargos dentro do partido, desde a secretaria
de formação, secretaria-geral, coordenador de cam-
panha até a presidência, cargo que exerce atualmen-
te. Líder estudantil, teve participação ativa no comba-
te à ditadura militar. Foi preso, teve sua nacionalidade
cassada, além de ter sido exilado. Sua atuação parla-
mentar, desde quando foi deputado estadual em 1986,
sempre foi marcada pela fiscalização dos gastos pú-
blicos. Em seu primeiro mandato federal, foi autor, jun-
tamente com o senador Eduardo Suplicy, da CPI do
caso Collor-PC. Debatedor qualificado, tem sido im-
placável na oposição a FHC. Defensor de uma ação
mais propositiva do PT, lidera a ala moderada do par-
tido. Destaca-se como articulador. Esquerda.

José Eduardo Dutra - PT/SE

Senador, 1° mandato, geólogo. De-
batedor qualificado, é originário dos
movimentos populares, especialmen-
te o sindical e o estudantil. Parlamen-
tar atuante, assíduo aos trabalhos de plenário e co-
missões,  concentrou seus esforços na defesa da pre-
servação do patrimônio público e da transparência da
ação governamental. Foi contra a privatização da Vale
do Rio Doce, do Sistema Telebrás e da Petrobrás. Au-
tor da lei de doação de órgãos, da lei de anistia e de-
missões dos petroleiros - criada com a finalidade de
proteger dirigentes e representantes sindicais pu-
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nidos por participação em movimento reivindicatório -
, e do projeto que quebra o sigilo bancário e fiscal das
empresas para efeito de fiscalização, além dos requeri-
mentos para instalação de CPIs sobre a privatização da
Vale do Rio Doce e do Sistema Financeiro. Atual vice-
líder do bloco de oposição, goza de bom trânsito no Se-
nado. É membro da CPI do Judiciário. Esquerda.

José Genoíno - PT/SP

Deputado, 5° mandato, professor.
Um dos maiores conhecedores do re-
gimento interno da Câmara, é segu-
ramente o parlamentar que mais apa-
rece na imprensa. Debatedor competente, participa
também das negociações e articulações da elite do
Congresso. Atual líder do PT, evoluiu de um discurso
contestador para um propositivo, analisando as gran-
des questões nacionais. Goza de excelente trânsito
no Congresso. Com grande senso de oportunidade, é
muito requisitado pela mídia e escreve com regulari-
dade nos jornais da grande imprensa. Apaixonado pelo
debate político e pela atuação parlamentar, aspira
disputar um cargo no Executivo em São Paulo; a
prefeitura da capital ou o governo do Estado. É hoje,
seguramente, a principal referência do PT na Câ-
mara dos Deputados. Centro-esquerda.

José Múcio Monteiro – PFL/PE

Deputado federal, 3º mandato,
pernambucano, engenheiro, empre-
sário rural. Integrante dos grupos po-
líticos de Marco Maciel e Roberto Ma-
galhães. Experiente, foi prefeito de Rio Formoso
(1982-83) e secretário de Transportes, Comunicação
e Energia no governo Roberto Magalhães (1983-86),
além de presidente da Companhia de Eletricidade de
Pernambuco (1983) e secretário municipal de Planeja-
mento, Urbanismo e Meio Ambiente, Recife/PE (1996/
97). Defensor da economia de mercado, é o atual presi-
dente da Comissão de Trabalho, Administração e Servi-
ço Público da Câmara. Parlamentar atuante, com boa
capacidade de articulação e negociação, é um político
em ascensão no Congresso. Foi presidente do PFL (1992/
93) e goza de bom trânsito nas várias correntes do Legis-
lativo. Destaca-se como articulador. Centro.

José Roberto Arruda - PSDB/DF

Senador, 1° mandato , engenhei-
ro eletricista. Profundo conhecedor
dos problemas do Distrito Federal, já

exerceu os cargos de diretor da NOVACAP, diretor
da CEB, secretário dos Serviços Públicos, secretá-
rio de Obras e chefe da Casa Civil do Governo do
Distrito Federal. Foi também secretário de Moderni-
zação Administrativa e Informática do Ministério das
Minas e Energia. Estreou no Parlamento surpreen-
dendo pelo preparo técnico e capacidade de articu-
lação, tornando-se inicialmente vice-líder do gover-
no no Senado e em seguida líder no Congresso, fun-
ção que exerceu até a eleição de 1998, quando dis-
putou o governo do Distrito Federal. Bom comunica-
dor, com grande capacidade de articulação e negoci-
ação, tem sido ativo nos debates das reformas consti-
tucionais e na defesa do fundo constitucional para o
Distrito Federal. Presidente em exercício da CPI dos
Bancos, cargo que vem exercendo com firmeza e ca-
pacidade de articulação, foi designado líder do gover-
no no Senado. É, seguramente, o parlamentar mais
influente do DF no Congresso. Centro.

José Roberto Batochio
 PDT/SP

Deputado, 1º mandato, paulista,
advogado. Um dos poucos juristas do
Congresso, dono de uma importan-
te banca de advogacia em São Paulo, estréia na Câ-
mara com desenvoltura de veterano. Com tradição na
defesa das lutas democráticas, foi presidente da OAB
nacional. Destacado membro da Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara, foi relator parcial da Co-
missão Especial da Reforma do Judiciário. Respeita-
do por seu saber jurídico e capacidade de articulação,
é um excelente debatedor. Com bom trânsito no Con-
gresso, vem se revelando um bom formulador. É autor
de vários projetos com modicações nos códigos de
processo Civil e Penal. Vice-líder do PDT. Centro-es-
querda.

José Sarney - PMDB/AP

Senador, 4º mandato, advogado,
jornalista e escritor. Ex-UDN, presiden-
te do PDS, ingressou no PMDB para
ser candidato a vice-presidente de
Trancredo Neves. Político influente no Maranhão e no
Amapá, durante a Constituinte era o presideente da
República. Parlamentar discrito, foi presidente do Se-
nado e do Congresso, exercendo forte liderança. Li-
beral, bom articulador, é um dos defensores e condu-
tores das reformas constitucionais. Com forte atuação
nos bastidores, sobretudo arbitrando conflitos, inclui-
se entre os principais formadores de opinião.
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Preside a Comissão de Relações Exteriores do Se-
nado. Ao lado do atual presidente do Senado, se-
nador Antônio Carlos Magalhães,  é o parlamentar
de maior prestígio no Congresso. Centro-direita.

Lúcio Alcântara - PSDB/CE

Senador, 1º mandato, cearense,
médico, político experiente, foi secre-
tário de Saúde (1971-73, 75-78  e 91-
92) e secretário para Assuntos Muni-
cipais (1978-79), deputado federal (1982 e 1986),
prefeito de Fortaleza (1979-82) e vice-governador
na gestão de Ciro Gomes (1991-94). Respeitado
pela prudência e seriedade, é um bom formulador.
Especialista em seguridade social, é um parlamen-
tar em ascensão no Congresso. Bem articulado, de-
batedor qualificado, atua também nos bastidores.
Sempre presente em plenário no debate dos princi-
pais temas nacionais, foi autor da lei que torna obriga-
tório o ressarcimento ao SUS do valor corresponden-
te à consulta quando um detentor de plano de saúde
é atendido pela rede pública de saúde. Entusiasta do
Fundef – Fundo para Manutenção do Ensino Funda-
mental e Valorização do Magistério, foi um grande in-
centivador dessa iniciativa do governo federal. Politi-
camente de centro, de formação social-democrata, in-
tegra o grupo político do governador Tasso Jereissati.

Luiz Antônio Fleury – PTB/SP

Deputado, 1º mandato, paulista,
advogado. Parlamentar de sólida for-
mação jurídica, foi promotor e pro-
curador no Estado de São Paulo. Po-
lítico experiente, foi secretário de Segurança Públi-
ca de São Paulo, na gestão de Orestes Quércia, e
governador do Estado (1991/94). Estréia na Câmara
com desenvoltura de veterano. Bem articulado, é ati-
vo nos trabalhos de plenário e de comissões. Autor de
vários projetos com modificações nos Códigos Civil e
Penal, foi relator parcial da reforma do Judiciário. Oriun-
do do PMDB, está em franca ascensão em seu novo
partido: o PTB. Membro da Comissão de Trabalho,
Administração e Serviço Público, é um negociador apli-
cado. Independente em relação ao governo federal,
destaca-se como articulador. Centro.

Luiz Carlos Hauly - PSDB/PR

Deputado, 2° mandato, economis-
ta. Parlamentar experiente, foi pre-
feito de Cambé-PR e secretário de

Fazenda do Paraná na gestão Álvaro Dias. Com bom
trânsito no Legislativo, foi vice-líder e líder do go-
verno no Congresso. Quadro do PSDB, é um res-
peitado especialista em matérias fiscais e tributári-
as, temas nos quais é presença obrigatória nas fa-
ses de formulação, debate e negociação. Muito
ativo nas comissões e no plenário, foi relator do
projeto que quebra o sigilo bancário e fiscal de
empresas para fins de fiscalização e autor da lei
que estabelece a compensação financeira entre
o INSS e os Estados e Municípios. Foi presidente
da Comissão de Finanças e Tributação, uma das
mais importantes da Câmara. Centro.

Luiza Erundina – PSB/SP

Deputada, 1º mandato, paraibana,
assistente social. Principal liderança fe-
minina no Congresso, estreou  com
grande desenvoltura na Câmara Fe-
deral. Com a experiência de quem foi vereadora, de-
putada estadual, ministra da Administração no gover-
no Itamar Franco e sobretudo prefeita de São Paulo,
revelou-se uma excelente articuladora. Vinculada às
lutas democráticas e populares, é uma parlamentar
de visão nacional. Ética, participação e direitos huma-
nos constitui o tripé de suas prioridades. Líder do blo-
co PSB/PC do B, goza de excelente trânsito no Con-
gresso. É autora de uma Emenda Constitucional que
facilita a apresentação de projeto de iniciativa popular,
reduzindo de um para meio por cento o número de
assinaturas necessárias do eleitorado nacional, além
de autorizar as entidades sindicais a subscrever tais
projetos como substitutas processuais de suas cate-
gorias. Teve aprovado um projeto de lei que tipifica
como crime submeter crianças e adolescentes à ex-
ploração sexual, estabelecendo a pena de quatro a
dez anos de prisão. Esquerda.

Marcelo Barbieri - PMDB/SP

Deputado, 3° mandato, administra-
dor de empresas e comerciante. Par-
lamentar experiente, com bom trânsi-
to no Congresso, já presidiu a  Comis-
são de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informá-
tica da Câmara e a Comissão Mista de Orçamento, da
qual também foi relator. Debatedor, destaca-se como
formulador, especialmente na área econômica. Inde-
pendente em relação ao governo federal, tem atuado
em sintonia com os movimentos populares e sindicais.
Foi, ao lado de Paes de Andrade, um dos defensores
da candidatura própria do PMDB. Centro-esquerda.
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Marcelo Déda - PT/SE

Deputado, 2° mandato, advogado.
Parlamentar de boa formação inte-
lectual, goza de excelente trânsito no
Congresso. Último líder do PT na Câ-
mara, destacou-se pela qualidade de suas interven-
ções e sobretudo pela capacidade de negociação,
habilidades admiradas até por seus adversários po-
líticos no Parlamento. Um dos mais brilhantes mem-
bros da Comissão de Constituição e Justiça da Câ-
mara, é considerado o melhor orador da Câmara
dos Deputados. É especialista em questões jurídi-
cas, administração pública e previdência social. Des-
taca-se como debatedor. Com vínculos políticos  com
o movimento sindical, vem se revelando um compe-
tente defensor dos interesses nacionais, dos traba-
lhadores, servidores públicos, aposentados e pen-
sionistas. Muito requisitado pela imprensa, mantém-
se como referência na Câmara, mesmo sem qual-
quer cargo formal na estrutura da Casa. Esquerda.

Márcio Fortes – PSDB/RJ

Deputado,  2º mandato, mineiro,
engenheiro e empresário. Parlamen-
tar preparado, com ampla experiência
administrativa tanto no setor privado
como no público. Dono de um “curriculum” respeitá-
vel, tendo ocupado os seguintes cargos: secretário
geral do Ministério da Fazenda e ministro interino; pre-
sidente da João Fortes Engenharia; presidente do
BNDES; presidente do Banerj; secretário de obras da
cidade do Rio de Janeiro; secretário de Estado de In-
dústria, Comércio e Turismo do Estado do Rio; vice-
presidente nacional do PSDB; atualmente secretário
geral do PSDB; membro efetivo da Comissão de Eco-
nomia, Indústria e Comércio e da Reforma Tributária.
Adepto da economia de mercado, destaca-se como
formulador e de trânsito fácil entre parlamentares de
diversos partidos. É filho do empresário João Fortes,
um dos grandes nomes na construção civil. Centro.

Marcos Cintra – PL/SP

Deputado, 1º mandato, paulista,
professor universitário e economis-
ta. Especialista em questões tributá-
rias, estréia na Câmara com desen-
voltura de veterano. Diretor e vice-presidente da Fun-
dação Getúlio Vargas e doutor em economia pela
Universidade de Harvard, Estados Unidos. Foi ve-
reador em São Paulo e secretário municipal do Pla-

nejamento, Privatização e Parceria da cidade de São
Paulo (1993). Bom articulador, destaca-se como for-
mulador. Ativo nos trabalhos de plenário e nas co-
missões, é vice-líder do bloco PL-PST-PSL-PMN-
PSD. Independente em relação ao governo federal,
é defensor do imposto único na comissão da refor-
ma tributária. Centro-direita.

Marina Silva - PT/AC

Senadora, 1º mandato, acreana,
professora. Vinculada aos movimen-
tos ecológico e sindical, ingressou na
vida pública como vereadora em Rio
Branco (1989-91) e deputada estadual (1991-1995).
Formada em História, sua trajetória política sempre
esteve voltada para a defesa dos menos favoreci-
dos, da educação popular e dos seringueiros, além
do tema que a tornou conhecida internacionalmen-
te: meio ambiente. Atual líder do bloco de oposição
no Senado – PT, PDT, PSB e PPS – é uma parla-
mentar aguerrida. Debatedora qualificada, é  muito
ativa nos debates de plenário. Com bom trânsito no
Congresso e até no Poder Executivo, tem tido o du-
plo desafio de dar visibilidade às propostas alterna-
tivas e críticas às políticas econômica e social do
Governo. Esquerda.

Medeiros – PFL / SP

Deputado, 1º mandato, amazo-
nense, metalúrgico e torneiro mecâ-
nico. Líder sindical, iniciou sua car-
reira política no movimento sindical.
Foi preso político e exilado pelo regime militar. Pre-
sidiu o Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e
fundou a Força Sindical, central que se aproximou do
Poder Executivo na discussão sobre a reforma da Pre-
vidência. Experiente no mundo do trabalho, estréia no
Congresso com grande desenvoltura. Uma das suas
principais bandeiras é a questão do emprego. É rela-
tor de importantes projetos na Comissão de Trabalho,
inclusive da contribuição sindical. Politicamente hábil,
lidera na Câmara o movimento em defesa da Justiça
do Trabalho. Goza de bom trânsito tanto no Executivo
federal quanto no Congresso. De posições modera-
das, destaca-se como articulador.  Centro.

Michel Temer - PMDB/SP

Deputado, 4° mandato, advogado
e professor. Parlamentar de boa for-
mação intelectual, com doutorado em
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direito, é um dos poucos juristas do Congresso. Pre-
parado, didático na forma de expor, Temer, depois
de liderar o maior partido da Câmara, com quase
100 deputados, foi eleito e reeleito presidente da
Câmara dos Deputados. Com passagem pelo Po-
der Executivo estadual, foi procurador-geral do Es-
tado de São Paulo, secretário de Segurança Públi-
ca e de Governo na gestão do governador Antônio
Fleury. O presidente da Câmara possui várias obras
publicadas. Principal expoente do PMDB na Câma-
ra, tem sido muito útil ao governo, inicialmente como
líder de seu partido, depois como relator da reforma
da Previdência, e finalmente como presidente da
Câmara. Nesta função tem evitado a instalação de
CPIs que pudessem criar constrangimento ou difi-
culdades ao governo FHC. Um dos principais ope-
radores da reforma constitucional, é também um dos
mais influentes integrantes da elite parlamentar. Des-
taca-se como formador de opinião. Centro.

Milton Temer - PT/RJ

Deputado,  2º mandato, carioca,
jornalista. Parlamentar ativo e prepa-
rado, assíduo aos trabalhos de ple-
nário e comissões, é um dos mais
aguerridos opositores da política neoliberal de FHC.
Militar cassado pela ditadura instalada no País em
1964, foi deputado estadual pelo PSB do Rio de
Janeiro. Socialista convicto, lidera no PT a corrente
de esquerda que disputa a hegemonia no interior
do partido. Além do uso freqüente da tribuna da Câ-
mara, é presença constante nos meios de comuni-
cação, com produção e publicação de artigos, e par-
ticipação em entrevistas e debates nas rádios, TVs
e jornais. Destaca-se como debatedor.

Miro Teixeira - PDT/RJ

Deputado, 7° mandato, jornalista
e advogado. Político experiente, com
excelente trânsito no Congresso, in-
tegra o núcleo dos formadores de
opinião. Centro-esquerda, Miro é independente em
relação à liderança de Brizola. Na Constituinte, per-
tenceu à Comissão da Organização dos Poderes e
Sistemas de Governo. Obteve nota dez do DIAP. Uma
das referências do Congresso no debate de questões
políticas e institucionais, é um negociador aplicado.
Ativo nos trabalhos de plenário e atuante nos bastido-
res, é uma das referências dos social-democratas no
Congresso. Atual líder do PDT, é o nome de maior
projeção do partido no Congresso.

Moreira Ferreira -  PFL/SP

Deputado, 1º mandato, paulista,
industrial, agricultor e advogado. Lí-
der sindical patronal, preside o Sin-
dicato da Indústria de Energia Elétri-
ca no Estado de São Paulo. Foi presidente da FI-
ESP – Federação das Indústrias, do SESI e Senai
Regional, além do CIESP do Estado de São Paulo.
Atual presidente da CNI – Confederação Nacional
da Indústria, tem como prioridade máxima a educa-
ção e a redução da carga tributária sobre o setor
produtivo. Bacharel em Direito, advogado militante,
estréia na Câmara  com grande desenvoltura. Conhe-
cedor dos problemas de infra-estrutura, especialmen-
te do setor elétrico, é presidente licenciado da Com-
panhia Paulista de Energia Elétrica  (1963/91), da Com-
panhia Sul-Paulista de Energia (1978/91) e da Com-
panhia Jaguari de Energia (1983-91). Defensor da eco-
nomia de mercado, é ativo nos trabalhos de comis-
sões, principalmente da Comissão Especial da Re-
forma Tributária e da lei de responsabilidade fiscal.
Destaca-se como articulador. Centro.

Nelson Marchezan – PSDB/RS

Deputado, 5º mandato, gaúcho,
advogado e bancário. Parlamentar
experiente, foi líder da Arena (1979-
80) e do Governo Figueiredo, quan-
do conduziu na Câmara a Lei da Anistia e as elei-
ções diretas para governador. Foi presidente da
Mesa da Câmara (1981-83), secretário municipal do
Trabalho e Ação Social de Porto Alegre (1972-74)
e, também, secretário nacional das Comunicações
no Governo Collor. Centro, pertenceu, ainda, ao PDC
e PDS. É funcionário de carreira aposentado do Ban-
co do Brasil. Autor do projeto de renda familiar míni-
ma vinculada à educação, é relator do Plano Nacio-
nal de Educação e  presidente da comissão especi-
al que regulamenta a Previdência Complementar.
Ativo nos trabalhos de plenário e nas comissões,
destaca-se como articulador.

Nelson Marquezelli - PTB/SP

Deputado, 4° mandato, empresá-
rio e pecuarista. Uma das principais
lideranças da bancada ruralista no
Congresso, especializou-se na defe-
sa de incentivos fiscais, creditícios, isenção e subsídi-
os para o setor agrícola. Bom articulador, defende com
empenho os interesses dos setores exportado
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res e sucroalcooleiro. Grande produtor de laran-
ja, é membro titular da Comissão de Agricultura. Des-
tacado debatedor, divulga e repercute no plenário e
na imprensa os pleitos dos ruralistas, ameaçando o
governo com retaliações caso não atenda às reivin-
dicações dos produtores rurais. Integra, ao lado dos
deputados Hugo Biehl, Abelardo Lupion e Ronaldo
Caiado, o quarteto que comanda a Frente Parla-
mentar em Defesa da Agricultura. Centro-direita.

Ney Lopes - PFL/RN

Deputado, 5° mandato, advogado,
jornalista e professor. Político expe-
riente, de boa formação intelectual,
é um debatedor qualificado. Desta-
cado formulador, foi presidente da Comissão de Co-
municação, Ciência e Tecnologia, uma das mais im-
portantes da Câmara. Presidiu o Instituto Tancredo
Neves, órgão superior de estudos e pesquisas do
PFL, além de exercer o cargo de secretário geral do
Parlamento Latino-Americano. Político de centro, de
fortes convicções liberais, foi relator da PEC 05/95,
que modificou o conceito de empresa brasileira  e abriu
o subsolo ao capital estrangeiro, da lei de patentes e
do “emendão” da economia. Adepto da abertura da
economia ao capital estrangeiro, é um importante ali-
ado do governo Fernando Henrique Cardoso. No pla-
no estadual, foi secretário de Governo e de Justiça do
Rio grande do Norte e vice-prefeito de Natal. Vice-lí-
der do PFL na Câmara,  é especialista em legislação
eleitoral e partidária. Bem articulado e com bom trân-
sito no Congresso, é conhecido também por sua só-
lida formação jurídica.Centro.

Ney Suassuna - PMDB/PB

Senador, paraibano, professor e
empresário, 2º mandato. Com a expe-
riência de assessor técnico do Minis-
tro do Planejamento (1966 e 1971), de
professor e de coordenador da Universidade do Bra-
sil, além de diretor-tesoureiro do Sindicato dos Mante-
nedores de Ensino Superior do Rio de Janeiro, vem
se revelando um excelente articulador. Parlamentar
atuante, rapidamente conquistou espaço no restrito
grupo de senadores influentes. Em seu mandato an-
terior, apesar de tê-lo exercido apenas nos últimos qua-
tro anos, mostrou habilidade e iniciativa. Ativo nos tra-
balhos de plenário e das comissões, destaca-se como
formulador e debatedor qualificado. Vice-líder do
PMDB, só não foi nomeado líder do governo no Sena-
do por resistência do PFL. Atualmente, preside a im-

portante Comissão de Assuntos Econômicos do Se-
nado. Centro.

Nilmário Miranda – PT/MG

Deputado, 3º mandato, mineiro,
jornalista. Parlamentar de boa forma-
ção intelectual, pós-graduado em ci-
ência política, participou dos movi-
mentos sindical e estudantil, tendo sido perseguido
pelo regime militar, o qual lhe cassou os direitos políti-
cos por cinco anos. Excelente articulador, com bom
trânsito no Congresso, preside, pela segunda vez, a
Comissão de Direitos Humanos da Câmara. Foi o prin-
cipal líder do movimento em favor da indenização da
União às famílias dos desaparecidos políticos durante
a ditadura militar. É muito respeitado no Poder Execu-
tivo pela seriedade e dedicação com que conduz a
fiscalização e exige providência para o cumprimento
das normas nacionais e internacionais de proteção dos
direitos humanos. O prêmio internacional ganho pelo
secretário de Direitos Humanos, do Ministério da Jus-
tiça, é, em grande parte, produto do trabalho iniciado
na Comissão de Direitos Humanos, da  qual Nilmário
foi seu primeiro presidente. Esquerda.

Odelmo Leão - PPB/MG

Deputado, 3º mandato, mineiro,
produtor rural. Líder do PPB, é vin-
culado à agricultura. Foi funcionário
do Banco da Lavoura do Estado
(1960-62), secretário municipal de Agricultura de
Uberlândia (1989-90), presidente do Sindicato Ru-
ral de Uberlândia, e presidente da Federação de Agri-
cultura do Estado. Foi também presidente da Comis-
são de Agricultura da Câmara. Político em ascensão
no Congresso, já foi vice-líder do PRN na gestão do
ex-presidente Collor, de quem era aliado. Parlamentar
de centro-direita, é um líder de atuação discreta com
bom trânsito na Câmara dos Deputados. Aliado in-
condicional do governo, prefere as articulações de
bastidores aos debates em plenário.

Pauderney Avelino – PFL/AM

Deputado, 3º mandato, amazonen-
se, engenheiro civil, empresário e pro-
fessor. Politicamente vinculado ao go-
vernador Amazonino Mendes, sempre
o seguiu na trajetória partidária, passando pelo PDC,
PPR, até chegar ao PFL. Parlamentar experiente, foi
presidente das Comissões de Economia, Indústria e
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Comércio (1995/96) e de Relações Exteriores
(1992). Foi vice-líder do governo na gestão de Luiz
Carlos Santos. Exerce atualmente a 1ª vice-lideran-
ça do PFL na Câmara. Empresário da construção
civil, foi vice-presidente do Sindicato da Construção
Civil, diretor da Federação das Indústrias do Estado
do Amazonas e do Centro da Indústria de Manaus
(1989-90). Relator desta última prorrogação da
CPMF, é ativo na defesa do governo no plenário da
Câmara. Discreto, com forte atuação de bastidores,
é um parlamentar em ascensão no Congresso.  Bom
articulador, integra a bancada da construção civil.
Centro-direita.

Paulo Hartung - PSDB/ES

Senador, 1º mandato, capixaba,
economista. Político ousado e criati-
vo, já foi deputado estadual por dois
mandatos(1983/87  e 1987/91), de-
putado federal (91/92) e prefeito de Vitória (1993/
96), além de diretor de Desenvolvimento Regional
e Social do BNDES (1997). Estréia no Senado com
desenvoltura de veterano. Muito popular em seu Es-
tado, chega ao Parlamento com total apoio de seu
partido, após haver derrotado o ex-líder do gover-
no, Élcio Álvares. Vinculado ao grupo político do se-
nador ex-ministro José Serra, de quem foi vice-líder
na Câmara dos Deputados, vem se destacando
como bom articulador. Desenvolvimentista, tem prio-
rizado, além das reformas fiscal e tributária, o debate
sobre a concessão do setor de saneamento à iniciati-
va privada. Tecnicamente preparado e politicamente
disciplinado, é considerado um bom operador político.
Será um dos principais negociadores do PSDB em
matéria tributária, de infra-estrutura, na lei de respon-
sabilidade fiscal de Estados e Municípios, bem como
do novo pacto federativo. Centro.

Paulo Paim - PT/RS

Deputado, 4° mandato, metalúrgi-
co e líder sindical. Um dos principais,
se não o principal, interlocutor dos
trabalhadores no Congresso, é um
dos parlamentares mais produtivos do Poder Legis-
lativo. Autor da Lei 9.459/97, que pune crime de pre-
conceito de raça, cor, etnia com reclusão e multa,
bem como dos principais projetos em defesa dos
direitos dos trabalhadores, do salário mínimo e dos
assalariados em geral. Além disto, foi um defensor
incansável dos servidores e dos aposentados du-
rante a votação das reformas administrativa e pre-

videnciária. Com excelente trânsito no Congresso,
foi presidente da Comissão de Trabalho, Adminis-
tração e Serviço Público da Câmara, e terceiro se-
cretário da Mesa Diretora da Câmara dos Deputados,
oportunidade em que promoveu importantes seminá-
rios sobre temas do mundo do trabalho. Formulador
respeitado, é também habilidoso negociador e com-
petente na articulação. Ativo, persistente e afável no
trato com os colegas, é um dos poucos deputados
dedicados exclusivamente à agenda social. Nota dez
do DIAP, mantém-se líder absoluto na formulação, de-
bate e negociação das políticas  salariais e de salário
mínimo, apesar de o partido priorizar outros nomes
para estas áreas. Só neste ano de 1999, já fez 177
pronunciamentos de defesa do povo trabalhador no
Congresso. Centro-esquerda.

Paulo Rocha – PT/PA

Deputado, 3º mandato, paraense,
técnico em artes gráficas. Político de
esquerda, iniciou sua militância polí-
tica no movimento sindical, tendo
sido presidente do Sindicato dos Gráficos e da CUT
do Estado do Pará. Fundador do PT em Belém, per-
tence às correntes mais moderadas do partido. Ex-
presidente da Comissão de Trabalho da Câmara,
coordenou no Congresso a subcomissão de com-
bate ao trabalho escravo. Bom articulador, é autor
da lei de anistia aos demitidos no Governo Collor.
Vice-líder do PT, é um dos principais interlocutores
do partido nas negociações em torno dos assuntos
de interesse dos trabalhadores e servidores públi-
cos. Sempre muito simpático, goza de excelente
trânsito no Congresso, a ponto de os líderes da base
governista mediarem negociações e contatos dele
junto ao Poder Executivo.

Pedro Henry – PSDB/MT

Deputado, 2º mandato, paulista,
médico. Com passagem pelo PTB,
PPS e PDT, filiou-se em 1995 ao
PSDB. Foi vice-prefeito de Cárceres
pelo PPS (1992/96) e presidente da SANEMAT-
Companhia de Saneamento de Mato Grosso no
primeiro governo de Dante Oliveira (1995/96). No
Congresso, defende os interesses dos hospitais
e escolas filantrópicas de seu Estado. Ex-presi-
dente da Comissão de Trabalho, é o principal in-
terlocutor governista neste órgão técnico da Câ-
mara. Substitui, nas articulações e negociações, o
ex-deputado Sandro Mabel. Centro.
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Pedro Simon - PMDB/RS

Senador, 3° mandato, advogado
e professor universitário. Uma das re-
servas morais do Parlamento, é con-
siderado um dos melhores, se não o
melhor, orador do Senado. Ético, trabalhador, respon-
sável, é um político com passado limpo. Membro do
grupo autêntico do PMDB, foi um dos principais articu-
ladores da candidatura de Tancredo Neves à Presi-
dência da República. Ministro da Agricultura no gover-
no Sarney, eleito governador do Rio Grande do Sul,
foi líder e coordenador político do governo Itamar Fran-
co no Senado. Bom articulador político, é uma das
estrelas da CPI dos Bancos no Senado. Crítico da po-
lítica de juros elevados do governo, apóia o presiden-
te Fernando Henrique, de quem é amigo. Defende a
instalação da CPI das empreiteiras. Destaca-se
como excelente debatedor. Centro.

Renan Calheiros - PMDB/AL

Senador, 1° mandato, advogado.
Parlamentar dinâmico e de boa for-
mação, foi líder do governo Collor na
Câmara. Rompeu politicamente com
o ex-presidente antes da instalação da CPI. Minis-
tro da Justiça de Fernando Henrique, um dos mais
populares, saiu por não concordar com a nomea-
ção de um delegado acusado de torturas para a che-
fia da Polícia Federal. Bem articulado, é um dos prin-
cipais líderes do PMDB nacional. Foi 2° secretário
da Mesa do Senado, quando coordenou uma co-
missão de reforma daquele órgão do Poder Legis-
lativo, que deseja dinâmico e ágil  nos debates e
tomadas de decisão. Centro-esquerda.

Rita Camata - PMDB/ES

Deputada, 4° mandato, jornalista.
Com bom trânsito entre os líderes de
opinião do Congresso, suas priorida-
des estão voltadas para a área soci-
al, notadamente nas questões das mulheres, infân-
cia e adolescência, idosos e minorias. Na Constitu-
inte, integrou a Comissão de Família, Educação, Cul-
tura, Esportes, Ciência e Tecnologia e Comunica-
ção. Excelente articuladora, é membro ativo da Co-
missão de Seguridade Social e Família. Coordena-
dora da Frente Parlamentar pela Criança no Con-
gresso, destaca-se como formuladora. É autora da
lei, entre outras, que limita os gastos com pessoal
no serviço público e da nova lei que dispõe sobre o

acesso da mulher no mercado de trabalho, coibin-
do e punindo medidas discriminatórias. Centro.

Roberto Brant - PFL/MG

Deputado, 4º mandato, mineiro,
advogado e professor. Parlamentar
experiente, foi presidente da Caixa
e do Banco de Desenvolvimento Mi-
neiro, além de subsecretário de Planejamento e Co-
ordenação Geral do Estado (1972-73) e secretário
da Fazenda do Estado, no Governo Tancredo Ne-
ves  (1991-94). É considerado um dos homens for-
tes do esquema do ex-governador Hélio Garcia.
Já passou pelo PP, PMDB, PRS, PTB, PSDB e
recentemente filiou-se ao PFL, sob a promessa
de ser indicado para a presidência ou relatoria do
Plano Plurianual. Especialista nas áreas financeira
e tributária, é privativista e adepto da economia
de mercado. Goza de bom trânsito no Congresso
e da admiração do presidente Fernando Henrique.
Destaca-se como formulador. Centro.

Roberto Freire - PPS/PE

Senador, 1° mandato, pernam-
bucano, advogado. Parlamentar ex-
periente, foi líder do governo Itamar
Franco na Câmara. Grande deba-
tedor e competente negociador, integra e lidera
os setores reformistas da esquerda, destacando-
se pela moderação e qualidade de suas interven-
ções. Antes de eleger-se senador pelo PPS , can-
didatou-se pelo PCB  à Presidência da Repúbli-
ca. Na eleição de 1998, foi candidato a vice na
chapa liderada por Ciro Gomes, seu amigo e com-
panheiro de partido. Hábil articulador, com gran-
de visão dos problemas nacionais, está empenha-
do em formar uma grande coalizão de centro-es-
querda para disputar a Presidência em 2002. Res-
peitado pela seriedade com que se dedica ao tra-
balho parlamentar, inclui-se entre os formadores
de opinião do Congresso. Centro-esquerda.

Roberto Jefferson – PTB/RJ

Deputado,  5º mandato, carioca,
advogado.  Político profissional, com
passagem pelo MDB e PP , defende
no Congresso os interesses do setor
hospitalar privado. Parlamentar atuante, bem articula-
do, foi presidente da Comissão de Seguridade Soci-
al da Câmara. Relator do projeto que permite a união
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civil entre pessoas do mesmo sexo. Conservador,
foi membro da tropa de choque de Collor no Con-
gresso e relator em plenário  do projeto que instituiu
a contribuição para os servidores inativos e ampliou
a contribuição dos servidores ativos. Atual líder do
PTB, destaca-se como debatedor. Centro-direita.

Roberto Requião - PMDB/PR

Senador, 1º mandato, paranaen-
se, advogado e jornalista. Tecnica-
mente preparado e politicamente ou-
sado, é um dos senadores mais ati-
vos do Congresso. Com a experiência de quem foi
deputado estadual, prefeito e governador no Para-
ná, é um conhecedor profundo de finanças e admi-
nistração pública. Bom administrador, sua gestão
no governo do Estado foi marcada por grandes pro-
gressos na agricultura. Bom formulador, foi relator da
CPI dos Títulos Públicos. Respeitado, e também temi-
do, é um debatedor qualificado. Independente em re-
lação ao governo federal, é crítico feroz da política de
terra arrasada de FHC. Centro-esquerda.

Roberto Saturnino – PSB/RJ

Senador, 3º mandato, carioca, en-
genheiro e escritor. Político experien-
te, foi deputado federal, eleito pelo
PSB em 1962. Senador eleito pelo
MDB em 1974 e reeleito pelo PDT em 1982, além
de vereador e prefeito do município do Rio de Ja-
neiro. No Senado, onde sempre teve atuação des-
tacada, foi vice-líder do MDB e líder do PDT. Depois
de mais de dez anos afastado do Congresso, retor-
na ao Senado numa eleição muito disputada, na qual
derrotou  os ex-deputados Roberto Campos e Morei-
ra Franco. Parlamentar de boa formação intelectual, é
conhecedor profundo dos temas das áreas social, de
infra-estrutura e de finanças  públicas. Socialista his-
tórico, goza de excelente trânsito no Senado, inclusi-
ve entre os  senadores da base governista. Conheci-
do por sua integridade, postura ética e retidão de
caráter, além da afabilidade no trato com as pesso-
as, é uma das estrelas da CPI do Bancos. Destaca-
se como excelente debatedor. Esquerda.

Romero Jucá - PSDB/RR

Senador, 1º mandato, pernambu-
cano, economista. Político experien-
te, foi chefe de gabinete da Secreta-
ria de Estado da Habitação (1979),

governador de Roraima nomeado pelo presidente
da República (1989-90) e secretário nacional de Ha-
bitação (1992), além de presidente da FUNAI. Ca-
sado com a ex-prefeita de Boa Vista, Teresa Jucá,
começou na política pelas mãos de Marco Maciel.
Parlamentar atuante, ex-vice-líder do PFL, migrou
recentemente para o PSDB. Membro da tropa de
choque do governo na CPI dos Bancos, foi relator
da reforma administrativa no Senado. Com bom trân-
sito no Casa, é um senador em ascensão no Con-
gresso. Articulador, destaca-se como formulador. É
atualmente vice-líder do PSDB no Senado, vice-lí-
der do governo no Congresso, presidente da Co-
missão de Fiscalização e Controle do Senado e, ain-
da, vice-presidente da Comissão Mista de Planos,
Orçamentos Públicos e Fiscalização. Centro.

Ronaldo Caiado – PFL/GO

 Deputado, 2º mandato, goiano,
médico e empresário rural. Fundador
e presidente da UDR – União Demo-
cratica Ruralista,  representa os ins-
teresses dos latifundiários no Congresso. Lidera o
combate à reforma agrária e defende os agriculto-
res  e produtores rurais, para os quais reivindica me-
nores taxas de juros, mais créditos, incentivos e per-
dão de dívidas anteriores. De família tradicional em
Goiás, foi candidato a presidente da República no
pleito de 1989. Ativo, bem articulado, é um interlo-
cutor privilegiado da agricultura no Legislativo. Vice-
líder do PFL, prefere os entendimentos de bastido-
res às atividades de plenário. É bem relacionado no
Poder Executivo. Direita.

Ronaldo Cezar Coelho  PSDB/RJ

Deputado, 3º mandato, carioca, ad-
vogado, banqueiro, empresário do se-
tor de mineração. Oriundo do PMDB,
migrou para o PSDB, partido do qual
é uma das principais lideranças regionais e nacional.
Ativo nos trabalhos de plenários e comissões, é visto
como um bom orador. Vice-líder do governo no Con-
gresso, é considerado bom articulador. Centro.

Sérgio Guerra - PSDB/PE

Deputado, 3º mandato, pernam-
bucano, economista, professor e pe-
cuarista. Detentor de grande fortuna
pessoal, é um parlamentar de atua-
ção discreta. Muito experiente, já foi deputado es-
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tadual por dois mandatos, eleito pelo PMDB, em
1982,  e reeleito pelo PDT, em 1986, e secretário
de estado da Indústria e Comércio (1988-89 e 1997-
98) e de Ciência e Tecnologia  (1989), nos dois últi-
mos governos de Miguel Arraes. Especialista em or-
çamento, nos últimos anos foi relator setorial da po-
derosa Comissão de Orçamento, apesar de perten-
cer ao PSB, um partido considerado pequeno. Dis-
ciplinado partidariamente, sempre votou segundo a
orientação do PSB, seu ex-partido. Bem-relacionado
no Congresso, migrou recentemente para o PSDB,
onde terá destaque em questões orçamentárias, já a
partir do debate do Plano Plurianual a ser enviado ao
Legislativo em agosto próximo. Bom operador políti-
co, além de sua condição de especialista, destaca-
se como articulador, especialmente nas conver-
sas de bastidores. Centro.

Sérgio Machado - PSDB/CE

Senador, 1º mandato, administra-
dor de empresas e empresário. O lí-
der do PSDB no Senado foi coorde-
nador de campanha, e, posteriormen-
te, secretário de governo de Tasso Jereissati, além de
principal interlocutor do governador do Ceará. Filho
do ex-Constituinte Expedito Machado, grande empre-
sário cearense, Sérgio é um dos parlamentares mais
influentes do PSDB. Político de centro, de perfil soci-
al-democrata, é um excelente articulador. Sua princi-
pal habilidade é a costura política, feita com embasa-
mento em pesquisas de opinião. É um defensor aguer-
rido da reforma constitucional do governo FHC.

Sérgio Miranda - PC do B/MG

Deputado paraense, professor, 3º
mandato. Foi vereador por Belo Ho-
rizonte (1988/93). Hábil articulador,
destaca-se pela qualidade de suas
intervenções e por aprofundar o debate relativo a
temas importantes para a sociedade como conces-
sões, telecomunicações, setor elétrico, reforma tri-
butária, responsabilidade fiscal, infra-estrutura, pacto
federativo e previdência. Com bom trânsito no Con-
gresso, prefere radicalizar nos argumentos a sim-
plesmente radicalizar no discurso. Ganhou projeção
nacional como membro suplente da CPI do Orça-
mento quando, apesar do pouco tempo de Parla-
mento, revelou-se um interlocutor à altura das es-
trelas da CPI, conduzindo com rara habilidade deli-
cadas investigações. Parlamentar ativo, de ampla
visão dos problemas nacionais, combateu com em-

penho as emendas da ordem econômica, todas ela-
boradas em bases neoliberais. Por suas qualida-
des e capacidade de articulação, foi escolhido vice-
líder do bloco de oposição na Câmara Federal. Ne-
gociador aplicado. Esquerda.

Teotônio Vilela Filho - PSDB/AL

Senador, 2° mandato, economis-
ta e empresário. Filho e herdeiro po-
lítico de Teotônio Vilela, assumiu as
bandeiras políticas de seu pai, mas
sua condição de parlamentar influente é resultado
de seus méritos pessoais. Bom articulador, daque-
les que preferem as conversas de bastidores, goza
de excelente trânsito no Congresso. Especialista
em assuntos de energia e infra-estrutura, é um
formulador privilegiado destas áreas. Politicamen-
te de centro, é conhecido e respeitado pela serie-
dade com que se porta no cumprimento de seu
mandato. Foi vice-presidente do Senado na ges-
tão do senador Sarney. Atual presidente nacional
do PSDB, tem livre acesso ao presidente da Re-
pública, de quem é amigo e interlocutor frequente.
Sua característica marcante é a de articulador.

Ubiratan Aguiar - PSDB/CE

Deputado, 4° mandato, advogado
e professor. Parlamentar de boa for-
mação intelectual, goza de excelen-
te trânsito no Congresso. Especialis-
ta em assuntos educacionais, mereceu o respeito e
a admiração de Florestan Fernandes, de quem re-
cebeu o pedido para que continuasse o trabalho em
defesa da educação pública, gratuita e de boa qua-
lidade. Na área educacional, além de principal ne-
gociador da LDB-Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação, foi também o relator do Fundef-Fundo de Ma-
nutenção do Ensino Fundamental e Valorização do
Magistério, uma das principais conquistas da edu-
cação nos últimos tempos. Muito respeitado entre
os parlamentares, foi eleito e reeleito primeiro secre-
tário da Câmara, onde tem feito um excelente traba-
lho. Além da profissionalização e valorização dos ser-
vidores da Câmara, colocou em funcionamento a rá-
dio e TV Câmara, criou o Jornal da Câmara, informati-
zou e democratizou o acesso às atividades da Câma-
ra, inclusive via internet, contribuindo para a transpa-
rência da atuação parlamentar e  o fortalecimento da
própria democracia. Entre suas prioridades, além da
consolidação desse trabalho na primeira secretaria,
está destinar um percentual maior dos recursos arre-
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cadados com a loteria esportiva para o custeio da
cultura no país.  Social-democrata, politicamente de
centro, destaca-se como formulador.

Vivaldo Barbosa – PDT/RJ

Deputado, 3º mandato, mineiro,
advogado e professor. Parlamentar
de boa formação intelectual, con-
cluiu mestrado e doutorado em Har-
vard, Estados Unidos. Retorna à Câmara dos De-
putados após quatros anos ausente do Con-
gresso. Ativo, articulado, é um excelente deba-
tedor. Foi secretário de Justiça no governo Leo-
nel Brizola (1983-86), Constituinte e líder do
PDT na Câmara (1989-91), além de presidente
do Diretório Regional (1992-97). Crítico da po-
lítica econômica do governo, prioriza em seus
discursos salário justo e recuperação do míni-
mo aos níveis já alcançados no passado, a sub-
missão do País ao FMI e defende CPIs para o
sistema financeiro e o programa de privatização,
especialmente do Sistema Telebrás. Socialista, é
um parlamentar de esquerda.

Waldir Pires - PT/BA

Deputado, 3º mandato, baiano,
advogado e professor. Com sólida
formação jurídica e grande experiên-
cia política, foi consultor-geral da Re-
pública (1963-64), secretário de governo no Estado
da Bahia (1951-53), bem como ministro da Previ-
dência Social no governo José Sarney (1985-86) e
governador da Bahia. Historicamente vinculado às
causas populares e à defesa da democracia, foi cas-
sado no regime militar. Respeitado pela seriedade
e postura ética, é especialista em questões jurídi-
cas e previdenciárias. Excelente debatedor, desta-
ca-se como articulador. Centro-esquerda.

Walter Pinheiro - PT/BA

Deputado, 2º mandato, baiano,
técnico em telecomunicações. Par-
lamentar estudioso e dedicado, da-
queles que fazem o dever de casa,
é muito respeitado na Câmara pela qualidade de
suas intervenções. Debatedor preparado, prefere ra-
dicalizar no argumento a simplesmente radicalizar

no discurso. Oriundo do movimento sindical telefô-
nico, especialista em infra-estrutura, seus temas pri-
oritários são os direitos sociais, trabalhistas e sindi-
cais, além dos setores de telecomunicação, ciência
e tecnologia. Vice-líder do PT na Câmara, é muito
ativo em plenário. Atento aos temas relevantes em
debate, já fez, só nesta legislatura, mais de 100 in-
tervenções sobre variados assuntos, desde maté-
ria tributária, passando por concessões de serviços
públicos, direitos da cidadania, até do processo ju-
diciário. Acompanha e defende, com o mesmo em-
penho com que atua em plenário, os interesses do
Nordeste em geral e da Bahia em particular junto
ao governo federal. Goza de bom trânsito no Con-
gresso. Esquerda.

Yeda Crusius - PSDB/RS

Deputada, 2º mandato, paulista,
economista. Estreou no Congresso,
em seu primeiro mandato, com de-
senvoltura de veterana. Ex-ministra
do Planejamento do governo Itamar Franco, integrante
da bancada dos economistas, faz parte da elite parla-
mentar por seu saber e capacidade de formulação.
Ativa defensora da reforma constitucional, tem sido
muito útil ao PSDB na defesa das propostas do gover-
no. Atual presidente da importante Comissão de Fi-
nanças e Tributação, tem contribuido no debate da lei
de responsabilidade fiscal e na reforma tributária,
duas prioridades do governo federal.  Centro, de-
fine-se social-democrata.

Zaire Rezende - PMDB/MG

Deputado, 3° mandato, médico
e empresário rural. Parlamentar ex-
periente, foi prefeito de Uberlândia-
MG, onde fez uma das administra-
ções mais participativas do Estado. Político de es-
querda, é um dos deputados mais atuantes do
Congresso. Bom debatedor, é autor do projeto de
democratização dos meios de comunicação social.
Foi uma das estrelas da CPI do Orçamento. Inde-
pendente em relação ao governo FHC, votou con-
tra as propostas em bases neoliberais do Poder Exe-
cutivo. Assíduo às atividades de plenários e comis-
sões técnicas, goza de bom trânsito no Congresso.
Lidera um importante pedaço do PMDB autêntico,
que luta pelas causas sociais e populares.
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RRelação dos Cabeças
por partido

PC do B

Agnelo Queiroz
Aldo Rebelo
Inácio Arruda
Jandira Feghali
Sérgio Miranda

PDT

Alceu Collares
Emília Fernandes
José Roberto Batochio
Miro Teixeira
Vivaldo Barbosa

PSB

Ademir Andrade
Eduardo Campos
Luiza Erundina
Roberto Saturnino

PTB

Luiz Antônio Fleury
Nelson Marquezelli
Roberto Jefferson

PL

Bispo Rodrigues
Marcos Cintra

PPS

João Hermann Neto
Roberto Freire

PV

Fernando Gabeira

PSDB

Aécio Neves
Alberto Goldman
Antônio Kandir
Arnaldo Madeira
Artur Virgílio
Emerson Kapaz
Geraldo Mello
José Roberto Arruda
Lúcio Alcântara
Luiz Carlos Hauly
Márcio Fortes
Nelson Marchezan
Ney Suassuna
Paulo Hartung
Pedro Henry
Romero Jucá
Ronaldo Cezar Coelho
Sérgio Guerra
Sérgio Machado
Teotônio Vilela Filho
Ubiratan Aguiar
Yeda Crusius

PFL

Abelardo Lupion
Antônio Carlos Konder Reis
Antônio Carlos Magalhães
Bernardo Cabral
Eliseu Resende
Elton Rohnelt
Heráclito Fortes
Hugo Napoleão
Inocêncio Oliveira
Jorge Bornhausen
José Carlos Aleluia
José Múcio Monteiro
Medeiros
Moreira Ferreira
Ney Lopes
Pauderney Avelino
Roberto Brant
Ronaldo Caiado

PT

Aloizio Mercadante
Antônio Palocci
Arlindo Chinaglia
Eduardo Jorge
Eduardo Suplicy
Jair Meneguelli
Jaques Wagner
João Fassarella
José Dirceu
José Eduardo Dutra
José Genoíno
Paulo Paim
Paulo Rocha
Marcelo Déda
Marina Silva
Milton Temer
Nilmário Miranda
Waldir Pires
Walter Pinheiro

PMDB

Geddel Vieira Lima
Germano Rigotto
Henrique Eduardo Alves
Jader Barbalho
José Sarney
Iris Rezende
Marcelo Barbieri
Michel Temer
Pedro Simon
Renan Calheiros
Rita Camata
Roberto Requião
Zaire Rezende

PPB

Arnaldo Faria de Sá
Delfim Netto
Gerson Peres
Hugo Biehl
Ibrahim Abi-ackel
Odelmo Leão
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Abelardo Lupion (PFL)

Ademir Andrade (PSB)

Aécio Neves (PSDB)

Agnelo Queiroz (PC do B)

Alberto Goldman (PSDB)

Alceu Collares (PDT)

Aldo Rebelo (PC do B)

Aloizio Mercadante (PT)

Antônio Carlos Konder Reis

(PFL)

Antônio Carlos Magalhães

(PFL)

Antônio Kandir (PSDB)

Antônio Palocci (PT)

Arlindo Chinaglia (PT)

Arnaldo Faria de Sá (PPB)

Arnaldo Madeira (PSDB)

Artur Virgílio (PSDB)

Bernardo Cabral (PFL)

Bispo Rodrigues (PL)

Delfim Netto (PPB)

Eduardo Campos (PSB)

Eduardo Jorge (PT)

Eduardo Suplicy (PT)

Eliseu Resende (PFL)

Elton Rohnelt (PFL)

Emerson Kapaz (PSDB)

Emília Fernandes (PDT)

Fernando Gabeira (PV)

Geddel Vieira Lima (PMDB)

Geraldo Mello (PSDB)

Germano Rigotto (PMDB)

Gerson Peres (PPB)

Henrique Eduardo Alves (PMDB)

CC abeças do Congresso
por ordem alfabética

Heráclito Fortes (PFL)

Hugo Biehl (PPB)

Hugo Napoleão (PFL)

Ibrahim Abi-ackel (PPB)

Inácio Arruda (PC do B)

Inocêncio Oliveira (PFL)

Iris Rezende (PMDB)

Jader Barbalho (PMDB)

Jair Meneguelli (PT)

Jandira Feghali (PC do B)

Jaques Wagner (PT)

João Fassarella (PT)

João Hermann Neto (PPS)

Jorge Bornhausen (PFL)

José Carlos Aleluia (PFL)

José Dirceu (PT)

José Eduardo Dutra (PT)

José Genoíno (PT)

José Múcio Monteiro (PFL)

José Roberto Arruda (PSDB)

José Roberto Batochio (PDT)

José Sarney (PMDB)

Lúcio Alcântara (PSDB)

Luiz Antônio Fleury (PTB)

Luiz Carlos Hauly (PSDB)

Luiza Erundina (PSB)

Marcelo Barbieri (PMDB)

Marcelo Déda (PT)

Márcio Fortes (PSDB)

Marcos Cintra (PL)

Marina Silva (PT)

Medeiros (PFL)

Michel Temer (PMDB)

Milton Temer (PT)

Miro Teixeira (PDT)

Moreira Ferreira (PFL)

Nelson Marchezan (PSDB)

Nelson Marquezelli (PTB)

Ney Lopes (PFL)

Ney Suassuna (PMDB)

Nilmário Miranda (PT)

Odelmo Leão (PPB)

Pauderney Avelino (PFL)

Paulo Hartung (PSDB)

Paulo Paim (PT)

Paulo Rocha (PT)

Pedro Henry (PSDB)

Pedro Simon (PMDB)

Renan Calheiros (PMDB)

Rita Camata  (PMDB)

Roberto Brant (PFL)

Roberto Freire (PPS)

Roberto Jefferson (PTB)

Roberto Requião (PMDB)

Roberto Saturnino (PSB)

Romero Jucá (PSDB)

Ronaldo Caiado (PFL)

Ronaldo Cezar Coelho (PSDB)

Sérgio Guerra (PSDB)

Sérgio Machado (PSDB)

Sérgio Miranda (PC do B)

Teotônio Vilela Filho (PSDB)

Ubiratan Aguiar (PSDB)

Vivaldo Barbosa (PDT)

Waldir Pires (PT)

Walter Pinheiro (PT)

Yeda Crusius (PSDB)

Zaire Rezende (PMDB)
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RR
Deputados por Estado (75)

Amazonas

Artur Virgílio (PSDB)
Pauderney Avelino (PFL)

Bahia

Geddel Vieira Lima
(PMDB)
Jaques Wagner (PT)
José Carlos Aleluia (PFL)
Waldir Pires (PT)
Walter Pinheiro (PT)

Ceará

Inácio Arruda (PC do B)
Ubiratan Aguiar (PSDB)

Distrito Federal

Agnelo Queiroz (PC do B)

Espírito Santo

Rita Camata  (PMDB)

Goiás

Ronaldo Caiado (PFL)

Mato Grosso

Pedro Henry (PSDB)

Minas Gerais

Aécio Neves (PSDB)
Eliseu Resende (PFL)
Ibrahim Abi-Ackel (PPB)
João Fassarella (PT)
Nilmário Miranda (PT)
Odelmo Leão (PPB)
Roberto Brant (PFL)
Sérgio Miranda (PC do B)
Zaire Rezende (PMDB)

Pará

Gerson Peres (PPB)
Paulo Rocha (PT)

Paraná

Abelardo Lupion (PFL)
Luiz Carlos Hauly
(PSDB)

elação dos Cabeças de 1999

Pernambuco

Eduardo Campos (PSB)
Inocêncio Oliveira (PFL)
José Múcio Monteiro (PFL)
Sérgio Guerra (PSDB)

Piauí

Heráclito Fortes (PFL)

Rio de Janeiro

Bispo Rodrigues (PL)
Fernando Gabeira (PV)
Jandira Feghali (PC do B)
Márcio Fortes (PSDB)
Milton Temer (PT)
Miro Teixeira (PDT)
Roberto Jefferson (PTB)
Ronaldo Cézar Coelho
(PSDB)
Vivaldo Barbosa (PDT)

Rio Grande do Norte

Henrique Eduardo Alves
(PMDB)
Ney Lopes (PFL)

Rio Grande do Sul

Alceu Collares (PDT)
Germano Rigotto (PMDB)
Nelson Marchezan (PSDB)
Paulo Paim (PT)
Yeda Crusius (PSDB)

Roraima

Elton Rohnelt (PFL)

Santa Catarina

Antônio Carlos Konder
Reis (PFL)
Hugo Biehl (PPB)

São Paulo

Alberto Goldman (PSDB)
Aldo Rebelo (PC do B)
Aloizio Mercadante (PT)
Antônio Kandir (PSDB)
Antônio Palocci (PT)
Arlindo Chinaglia (PT)
Arnaldo Faria de Sá (PPB)
Arnaldo Madeira (PSDB)
Delfim Netto (PPB)

Eduardo Jorge (PT)
Emerson Kapaz (PSDB)
Jair Meneguelli (PT)
João Hermann Neto (PPS)
José Dirceu (PT)
José Genoíno (PT)
José Roberto Batochio
(PDT)
Luiz Antônio Fleury (PTB)
Luiza Erundina (PSB)
Marcelo Barbieri (PMDB)
Marcos Cintra (PL)
Medeiros (PFL)
Michel Temer (PMDB)
Moreira Ferreira (PFL)
Nelson Marquezelli (PTB)

Sergipe

Marcelo Déda (PT)

Senadores por Estado  (25)

Acre

Marina Silva (PT)

Alagoas

Renan Calheiros (PMDB)
Teotônio Vilela Filho
(PSDB)

Amapá

José Sarney (PMDB)

Amazonas

Bernardo Cabral (PFL)

Bahia

Antônio Carlos Magalhães
(PFL)

Ceará

Lúcio Alcântara (PSDB)
Sérgio Machado (PSDB)

Distrito Federal

José Roberto Arruda
(PSDB)

Espírito Santo

Paulo Hartung (PSDB)

Goiás

Iris Rezende (PMDB)

Pará

Ademir Andrade (PSB)
Jader Barbalho (PMDB)

Paraíba

Ney Suassuna (PMDB)

Paraná

Roberto Requião (PMDB)

Pernambuco

Roberto Freire (PPS)

Piauí

Hugo Napoleão (PFL)

Rio de Janeiro

Roberto Saturnino (PSB)

Rio Grande do Norte

Geraldo Mello (PSDB)

Rio Grande do Sul

Emília Fernandes (PDT)
Pedro Simon (PMDB)

Roraima

Romero Jucá (PSDB)

Santa Catarina

Jorge Bornhausen (PFL)

São Paulo

Eduardo Suplicy (PT)

Sergipe

José Eduardo Dutra (PT)

Os nomes
em itálico

correspondem aos
novos “Cabeças’’


